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Tradução de Teresa Martins de Carvalho

A presente obra respeita as regras
do Novo Acordo Ortográfico.
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Este é para Rick Shomo — extraordinário Berserker;1
e para Lisa Stone — extraordinária Editora.

1 Segundo a mitologia nórdica, invencíveis guerreiros-sacerdotes de Odin, que, to-
mados de um furor frenético e desprovidos de qualquer armadura, combatiam num 
estado de transe provocado pelo espírito do seu animal-totem — daí o nome, “pele 
de urso”, ou “camisa [de pele] de urso”. (N. da T.)
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UMA LENDA CELTA

Conta a lenda que o poder do Berserker — sobre-
naturais força, destreza, virilidade e astúcia — pode 
ser comprado pelo preço da alma de um homem.
Nas colinas cobertas de urze das Highlands, o deus 
viking Odin espreita em lugares obscuros à escuta 
do amargo urro de um homem, brutalizado para 
além da resistência mortal, invocando o seu auxílio.
Sustenta a lenda que se o mortal for digno, o prime-
vo alento dos deuses é soprado para o coração do 
homem, dele fazendo um guerreiro imbatível.
Sussurram as mulheres que o Berserker é um aman-
te incomparável; sustenta a lenda que para ele há 
uma única companheira. Tal como o lobo, ele ama 
apenas uma vez e para sempre.
Nas alturas das montanhas da Escócia, diz o Círcu-
lo dos Anciãos que o Berserker, uma vez intimado, 
jamais pode ser dispensado — e que se o homem 
não aprende a aceitar os instintos primitivos da fera 
dentro de si, morrerá.
Conta a lenda de um homem assim…
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Prólogo

A própria morte é melhor que uma vida de vergonha.
– Beowulf

Castelo Maldebann
Highlands da Escócia
1499

A gritaria tinha de parar.
Ele não lograria suportá-la um minuto mais, e contudo sabia-se impoten-
te para salvá-los. A sua família, o seu clã, o seu maior amigo Arron, com 
quem ainda ontem cavalgara pelos campos de urze, e a sua mãe — oh, mas 
a sua mãe era outra história; o seu homicídio pressagiara este… este… 
bárbaro…

Virou costas, amaldiçoando-se como covarde que era. Se não podia 
salvá-los e não podia morrer com eles, no mínimo devia-lhes a honra de 
gravar os acontecimentos na sua memória. Para vingar as suas mortes.

Uma de cada vez, se necessário.
A vingança não traz de volta os mortos. Quantas vezes o dissera seu 

pai? Outrora Gavrael nisso acreditara, nele acreditara, mas isso fora antes 
de descobrir o seu poderoso, sábio e maravilhoso pa agachado sobre o 
corpo de sua mãe nessa manhã, a camisa ensanguentada, uma adaga go-
tejante no punho.

Gavrael McIllioch, fi lho único do Laird3 de Maldebann, jazia postado 
imóvel sobre a Fenda de Wotan,4 contemplando do alto do abrupto pe-

3 Termo escocês que designa um senhor ou nobre proprietário de terras e chefe de 
clã. (N. da T.)
4 Nome germânico de Odin, o deus principal da mitologia nórdica, da sabedoria, da 
guerra e da morte. (N. da T.)
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nhasco a aldeia de Tuluth, que enchia o vale centenas de pés mais abaixo. 
Perguntou-se como se tornara este dia tão amargo. Ontem fora um dia 
esplêndido, pleno dos prazeres simples de um moço que um dia haveria de 
governar estas luxuriosas Terras Altas. E então rompera essa cruel manhã, 
destroçando-lhe o coração. Depois de descobrir o seu pa agachado sobre o 
corpo brutalizado de Jolyn McIllioch, Gavrael fugira para o refúgio da cer-
rada fl oresta das Highlands, onde passara a maior parte do dia alternando 
ferozmente entre a fúria e o desgosto.

Por fi m uma e outro haviam cedido, deixando-o singularmente alhe-
ado. Ao crepúsculo, refi zera o caminho de volta até ao Castelo Maldebann 
para confrontar o seu progenitor com acusações de homicídio, numa ten-
tativa fi nal de dar sentido ao que testemunhara, se é que sentido havia. 
Mas agora, postado no penhasco bem acima de Tuluth, o fi lho de catorze 
anos de Ronin McIllioch constatava que o seu pesadelo apenas começara. 
O Castelo Maldebann estava cercado, a vila submersa em chamas, e as 
pessoas corriam freneticamente entre pilares de labaredas e pilhas de mor-
tos. Gavrael assistiu impotente a um rapazinho passar correndo por uma 
cabana, diretamente contra a espada de um McKane que o aguardava. Re-
cuou de um salto; eram apenas crianças, mas as crianças podiam crescer 
para buscar vingança, e os fanáticos McKane jamais deixavam sementes 
de ódio para se enraizarem e darem fruto venenoso.

À luz do fogo que envolvia as cabanas, logrou ver que os McKane ul-
trapassavam dramaticamente em número a sua gente. Os distintos plaids5 
verde e cinza do odioso inimigo contavam-se à dúzia por cada McIllioch. 
É quase como se eles soubessem que estaríamos vulneráveis, pensou Gavra-
el. Mais de metade dos McIllioch haviam partido para o norte para com-
parecer a um casamento.

Gavrael desprezava os seus catorze anos. Conquanto fosse alto e es-
padaúdo para a sua idade, com ombros prenunciadores de força excecio-
nal para o futuro, sabia não estar à altura dos corpulentos McKane. Eles 
eram guerreiros com corpos poderosamente desenvolvidos e maduros, 
movidos por ódio obsessivo. Exercitavam-se incessantemente, existindo 
unicamente para pilhar e matar. Gavrael nada mais seria que um tenaz 
cachorrinho latindo para um urso. Poderia mergulhar na batalha lá em 
baixo, mas morreria tão inconsequentemente como o rapazinho momen-
tos antes. Se tivesse de morrer nessa noite, jurou que lhe daria algum sen-
tido.

5 Espécie de mantas ou capas de lã, normalmente em xadrez, usadas pelos antigos 
escoceses das Terras Altas, enroladas em torno da cintura e com uma ponta caindo 
sobre o ombro esquerdo. (N. da T.)
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Berserker, pareceu o vento sussurrar. Gavrael inclinou a cabeça, à es-
cuta. Não só estava o seu mundo a ser destruído, agora até vozes ouvia. Iria 
faltar-lhe o tino antes que este terrível dia fi ndasse? Ele sabia que a lenda 
dos Berserkers era simplesmente isso — uma lenda.

Suplica aos deuses, sibilaram os ramos restolhantes dos pinheiros.
— Pois — resmungou Gavrael em surdina. Tal como fazia desde que 

pela primeira vez ouvira o temível conto com a idade de nove anos? Não 
existia tal coisa como um Berserker. Era um conto tolo para assustar e pôr 
na ordem crianças travessas.

Ber… ser… ker. Desta vez o som era mais claro, por demais alto para 
ser imaginação sua.

Gavrael deu meia-volta e vasculhou os enormes rochedos atrás de si. 
A Fenda de Wotan era um amontoado de pedregulhos e singulares pedras 
eretas que projetavam sombras sobrenaturais sob a lua cheia. Dizia-se ser 
um local sagrado, onde os chefes de tribo de antanho se reuniam para 
planear guerras e determinar sortes. Era um local capaz de quase fazer um 
moço adolescente acreditar no demoníaco. Escutou atentamente, mas o 
vento apenas lhe trazia os gritos da sua gente.

Que pena não serem verdade as lendas pagãs. Clamava a lenda que os 
Berserkers podiam mover-se com velocidade tal que pareciam invisíveis 
ao olhar humano até ao momento em que atacavam. Possuíam sentidos 
sobrenaturais; a acuidade olfativa de um lobo, a sensibilidade auditiva de 
um morcego, a força de vinte homens, a visão penetrante de uma águia. 
Os Berserkers haviam outrora sido os mais temíveis e temidos guerreiros 
a jamais correr a Escócia há quase sete centos de anos atrás. Haviam sido 
o exército viking de elite de Odin. Clamava a lenda que podiam assumir 
a forma de um lobo ou de um urso tão facilmente como a forma de um 
homem. E eram marcados por uma característica comum — sacrílegos 
olhos azuis incandescentes como brasas.

Berserker, suspirou o vento.
— Não existe tal coisa como um Berserker — informou Gavrael so-

turnamente a noite. Não era já o rapaz tolo que se deixara enfatuar pela 
antevisão de força imbatível; não mais o jovem em tempos disposto a ofe-
recer a sua alma imortal por absoluto poder e domínio. Ademais, os seus 
olhos eram castanho-escuros, e sempre haviam sido. Jamais houvera regis-
to na história de um Berserker de olhos castanhos.

Chama-me.
Gavrael retraiu-se. Esta última ilusão da sua mente traumatizada fora 

um comando, inegável, irresistível. Os cabelos na nuca puseram-se-lhe 
todos em pé e sentiu a pele formigar. Nem uma só vez em tantos anos 
invocando a brincar um Berserker se sentira assim tão peculiar. O sangue 
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martelou-lhe nas veias e sentiu-se vacilar à beira de um abismo que simul-
taneamente o seduzia e repelia.

Os gritos enchiam o vale. Criança após criança caía enquanto ele jazia 
postado bem alto acima da batalha, impotente para alterar o curso dos 
acontecimentos. Faria tudo para salvá-las: barganhar, trocar, roubar, assas-
sinar — tudo.

As lágrimas correram-lhe pelo rosto abaixo quando uma diminuta 
mocinha de caracóis dourados soltou o seu último alento num gemido. 
Não haveria quaisquer braços de mãe para ela, qualquer formoso pre-
tendente, qualquer casamento, quaisquer bebés — nem um sopro mais 
de preciosa vida. Tinha a parte da frente do vestido manchada de san-
gue, e ele fi tou-a, mesmerizado. O seu universo estreitou-se num túnel 
de visão em que o sangue que desabrochava do peito da menina se tor-
nava um vasto sorvedouro carmesim, puxando-o lá para baixo, lá para 
baixo…

Algo se rompeu dentro dele.
Atirou a cabeça para trás e uivou, as palavras fazendo ricochete nas 

rochas da Fenda de Wotan. — Ouve-me, Odin, invoco o Berserker! Eu, Ga-
vrael Roderick Icarus McIllioch, ofereço a minha vida… nã, a minha alma… 
por vingança. Intimo o Berserker!

A brisa moderada tornou-se subitamente violenta, fustigando folhas 
e terra pelos ares. Gavrael ergueu os braços para escudar o rosto do pene-
trante ataque de destroços voadores. Ramos, indefesos face à feroz venta-
nia, quebraram-se estalando e massacraram-lhe o corpo quais desajeitadas 
lanças arremessadas das árvores. Nuvens negras correram pelo céu notur-
no, obscurecendo momentaneamente a lua. O vento sobrenatural ululou 
por entre os canais rochosos da Fenda de Wotan, abafando brevemente os 
gritos do vale lá em baixo. Subitamente a noite explodiu num lampejo de 
ofuscante azul e Gavrael sentiu o corpo… mudar.

Rosnou, de dentes arreganhados, ao sentir algo irrevogável mutar no 
mais profundo de si.

Farejou as dezenas de odores da batalha lá em baixo — o ferrujento 
cheiro metálico a sangue e aço e ódio.

Ouviu sussurros do acampamento McKane no horiozonte distante.
Viu pela primeira vez que os guerreiros pareciam mover-se ao retar-

dador. Como pudera ele deixar de reparar nisso antes? Seria absurdamente 
fácil imiscuir-se e destruí-los a todos enquanto se moviam como que cha-
furdando em areia molhada. Tão fácil destruição. Tão fácil…

Gavrael aspirou rápidas golfadas de ar, enchendo o peito antes de in-
vestir para o vale lá em baixo. Ao mergulhar na carnifi cina, uma risada 
ecoou da bacia de pedra em que o vale estava aninhado. Só quando os 
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McKane começaram a tombar sob a sua espada constatou provir o som 
dos seus próprios lábios.

Horas mais tarde, Gavrael cambaleou por entre os restos a arder de Tulu-
th. Os McKane haviam-se ido, mortos ou rechaçados. Os aldeãos sobrevi-
ventes cuidavam dos feridos e descreviam largos e cautelosos círculos em 
torno do jovem fi lho do McIllioch.

— Perto de três vintenas matastes, moço — sussurrou um ancião de 
olhos brilhantes à passagem de Gavrael. — Nem mesmo o vosso pa na fl or 
da idade lograria fazer tal coisa. Vós sois de longe mais berserk.

Gavrael olhou-o de relance, sobressaltado. Antes de poder perguntar 
o que queria ele dizer com o comentário, o ancião esfumou-se no turbi-
lhão de fumo.

— Haveis abatido três com um só golpe de espada, moço — gritou 
outro homem.

Uma criança atirou-lhe os braços em torno dos joelhos. — Salvas-
tes-me a vida, salvastes! — gritou o moço. — Aquel’velho McKane t’ria 
feito de mim sua ceia. Obrigado! M’nha mãe agradece-vos também.

Gavrael sorriu para o rapaz e virou-se para a mãe, que se persignou 
com um ar que não lhe pareceu nem remotamente apreciador. O seu sor-
riso desvaneceu-se. — Eu não sou um monstro…

— Eu sei o que sois, moço. — O olhar fi to dela não se despregou do 
seu. Aos ouvidos de Gavrael as palavras dela soaram ásperas e condena-
doras. — Eu sei exatamente o que sois e nã penseis o contrário. Ide-vos lá! 
Vosso pa está em apuros. — Apontou um dedo trémulo para lá da última 
fi ada de cabanas em chamas.

Gavrael semicerrou os olhos contra o fumo e cambaleou para diante. 
Jamais se sentira tão exaurido em toda a sua vida. Movendo-se desajeita-
damente, contornou uma das poucas cabanas ainda de pé e estacou brus-
camente.

O seu pa estava prostrado por terra, coberto de sangue, a espada 
abandonada a seu lado no solo.

Desgosto e raiva competiram por supremacia no coração de Gavrael, 
deixando-o estranhamente vazio por dentro. Ao fi tar o seu pai, a imagem 
do corpo de sua mãe assomou-lhe à mente e as suas derradeiras ilusões de 
jovem estilhaçaram-se: essa noite dera à luz simultaneamente um guerrei-
ro extraordinário e um homem de carne e osso com inadequadas defesas. 
— Porquê, Pa? Porquê? — A voz faltou-lhe, de rouca. Jamais tornaria a ver 
sua mãe sorrindo, jamais a ouviria cantar, jamais compareceria ao seu se-
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pultamento — pois partiria de Maldebann assim que seu pai respondesse, 
não fosse voltar o que lhe restava de fúria contra o seu próprio pai. E então 
o que seria ele? Não melhor que o seu pa.

Ronin McIllioch gemeu. Abriu lentamente os olhos num piscar in-
crustado de sangue e fi tou o fi lho. Um fi o escarlate correu-lhe dos lábios 
enquanto se debatia para falar. — Nós… nascemos… — calou-se, consu-
mido por uma tosse profunda e dilacerante.

Gavrael agarrou no pai apertando-lhe a camisa com ambos os pu-
nhos, e, indiferente ao esgar de dor de Ronin, sacudiu-o bruscamente. Te-
ria a sua resposta antes de partir; descobriria que loucura impelira o seu 
pa a matar a sua mãe ou toda a vida seria torturado por perguntas sem 
resposta. — O quê, Pa? Diga-o! Conte-me porquê!

O olhar toldado de Ronin buscou o de Gavrael. O seu peito subiu e 
desceu à medida que inalava lestos e fugazes arquejos de ar fumarento. 
Com uma estranha entoação de compaixão, disse, — Filho, nã podemos 
evitá-lo… nós homens McIllioch… nascemos sempre… assim.

Gavrael fi tou o pai, horrorizado. — Diz-me isso? Julga poder con-
vencer-me de que eu sou louco como o Pa? Eu não sou como o meu pai! 
Não acredito em si. Mente. Mente! — Pôs-se em pé de um salto, recuando 
apressadamente para longe.

Ronin McIllioch forçou-se a soerguer-se nos cotovelos e espetou a ca-
beça à evidência da ferocidade de Gavrael, dos restos de guerreiros McKa-
ne literalmente feitos em pedaços. — Tu isto fi zeste, fi lho.

— Eu não sou um implacável assassino! — Gavrael varreu os olhos 
pelos corpos mutilados, não de todo convencido das suas próprias pala-
vras.

— Faz parte de… ser McIllioch. Nã podes evitá-lo, fi lho.
— Nã me chame fi lho! Jamais tornarei a ser seu fi lho. E não sou parte 

da sua moléstia. Não sou como o meu pai. Jamais serei como o meu pai!
Ronin deixou-se cair no solo, murmurando incoerentemente. Gavra-

el cerrou deliberadamente os ouvidos ao som. Não escutaria as mentiras 
do seu pa nem por um instante mais. Virou-lhe costas e avaliou o que res-
tava de Tuluth. Os aldeãos sobreviventes juntavam-se em pequenos gru-
pos, postados em absoluto silêncio, observando-o. Desviando o rosto do 
que para sempre recordaria como olhares de reprovação, ergueu os olhos 
de relance pela pedra escura do castelo Maldebann. Escavado no fl anco 
da montanha, erguia-se altaneiro acima da aldeia. Outrora nada mais de-
sejara do que crescer e ajudar a governar Maldebann ao lado do seu pa, 
acabando a seu tempo por assumir o cargo de chefe de clã. Desejara ouvir 
sempre a encantadora cadência do riso de sua mãe enchendo os espaço-
sos salões, ouvir a retumbante resposta do seu pa por entre conversas e 
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gracejos. Sonhara atender sabiamente às apoquentações das suas gentes; 
casar-se um dia e ter fi lhos seus. Oh sim, outrora acreditara que todas es-
sas coisas se concretizariam. Mas em menos tempo do que levara a lua a 
transpor o fi rmamento acima de Tuluth, todos os seus sonhos, e a derra-
deiríssima parte de si que fora humana, haviam sido destruídos.

Levou a Gavrael bem quase um dia o arrastar do seu corpo amassado de 
volta ao refúgio lá em cima nas cerradas fl orestas das Highlands. Jamais 
poderia retornar a casa. Sua mãe estava morta, o castelo saqueado, e os 
aldeãos haviam-no encarado com medo. As palavras do seu pa perse-
guiam-no qual assombração — nós nascemos assim —, assassinos, capazes 
de assassinar até aqueles que clamavam amar. Era uma moléstia da mente, 
pensou Gavrael, a que seu pai dissera ele, também, carregar no sangue.

Sedento como jamais estivera, meio rastejou até ao loch aninhado 
num pequeno vale para além da Fenda de Wotan. Soçobrou momentanea-
mente prostrado na tundra fofa, e quando não se sentia já tão tonto e fraco 
avançou a custo para beber, arrastando-se sobre os cotovelos. Ao fechar 
as mãos em concha e dobrar-se sobre a poça límpida e resplandecente, 
quedou-se petrifi cado, mesmerizado pelo seu refl exo ondulando na água.

Olhos de um azul-gelo fi tavam-no de volta.



20  

1

Dalkeith-Sobre-o-Mar
Highlands da Escócia
1515

Grimm deteve-se nas portas abertas da sala de estudo e contemplou a 
noite. O refl exo das estrelas salpicava o oceano revolto, quais diminutos 
pontinhos de luz encimando as ondas. De costume ele achava o som do 
mar rebentando contra os rochedos apaziguador, mas ultimamente pare-
cia incitar nele um desassossego indagador.

Quando retomou o andar de um lado para o outro, esmiuçou possí-
veis razões para o seu mal-estar e emergiu de mãos vazias. Fora por escolha 
sua que permanecera em Dalkeith como capitão da guarda dos Douglas 
quando, dois anos atrás, ele e o seu maior amigo, Açor Douglas, haviam 
deixado Edimburgo e o serviço do Rei James. Grimm adorava a mulher 
de Açor, Adrienne — quando ela não fazia por casá-lo —, e era doido pelo 
fi lhinho de ambos, Carthian. Havia-se sentido, se não exatamente feliz, 
satisfeito. Pelo menos até há pouco tempo. O que o atormentava então?

— Abre-me buracos no meu tapete favorito com o seu andar de um 
lado para o outro, Grimm. E o pintor jamais conseguirá acabar este retrato 
se não se sentar — brincou Adrienne, despertando-o do seu melancólico 
devaneio.

Grimm exalou de um sopro e passou a mão pelo espesso cabelo. 
Distraidamente brincou com uma madeixa na têmpora, entrelaçando-a 
numa trança enquanto continuava a contemplar o mar.

— Não procuras uma estrela cadente no céu, procuras, Grimm? — 
Os olhos negros de Açor Douglas dançavam folgazãos.

— Difi cilmente. E seja quando for que a tua travessa esposa se dig-
nar dizer-me que maldição me lançou com o seu descuidado desejo, eu 
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muito folgaria ouvir. — Uns tempos atrás, Adrienne Douglas pedira um 
desejo ao ver uma estrela cadente, e recusava-se terminantemente a contar 
a qualquer um deles que desejo fora esse até estar absolutamente certa de 
haver ele sido ouvido e concedido. A única coisa que admitia era que o 
seu desejo fora feito em prol de Grimm, o que o enervava sobremaneira. 
Conquanto não se considerasse um homem supersticioso, vira bastantes 
bizarras ocorrências no mundo para saber que o facto de alguma coisa 
parecer improvável não a tornava certamente impossível.

— Também eu, Grimm — disse Açor secamente. — Mas ela não me 
conta tampouco.

Adrienne riu-se. — Vamos lá, vocês dois. Não me digam que tão des-
temidos guerreiros se inquietam o mínimo que seja com o fortuito desejo 
de uma mulher face a uma estrela cadente.

— Não considero nada do que fazes fortuito, Adrienne — replicou 
Açor com um sorriso retorcido. — O universo não se comporta de forma 
normal no que te toca a ti.

Grimm sorriu debilmente. Não o fazia certamente. Adrienne fora ati-
rada para trás no tempo desde o século XX, vítima de uma perversa cons-
piração para destruir Açor, maquinada por uma vingativa fada. Coisas 
impossíveis sucediam nas cercanias de Adrienne, razão por que ele queria 
saber que maldito desejo pedira ela. Gostaria de estar preparado quando o 
inferno irrompesse à solta.

— Sente-se, Grimm — instigou Adrienne. — Quero este retrato aca-
bado o mais tardar pelo Natal, e Albert leva meses a pintar a partir dos seus 
esquissos.

— Apenas porque o meu trabalho é da mais pura perfeição — disse 
o pintor, vexado.

Grimm virou costas à noite e retomou o seu lugar junto de Açor dian-
te da lareira. — Ainda nã entendo para que é isto — resmungou Grimm 
em surdina. — Retratos são coisas para moças e crianças.

Adrienne bufou. — Contrato um pintor para imortalizar dois dos 
mais magnífi cos homens em que jamais pus os olhos — lançou-lhes um 
sorriso deslumbrante, e Grimm rolou os olhos nas órbitas, sabendo que 
faria fosse o que fosse que a encantadora Adrienne desejasse quando ela 
assim sorria — e tudo o que eles fazem é resmungar. Deixem que vos diga, 
um dia agradecer-me-ão por fazer isto.

Grimm e Açor trocaram olhares divertidos, retomando então a pose 
que ela insistia com mais garbo exibir os seus físicos musculosos e portes 
severos.

— Certifi que-se de que pinta os olhos de Grimm com o seu tão bri-
lhante azul — instruiu ela Albert.
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— Como se eu não soubesse pintar — resmungou ele em surdina. — 
Eu é que sou o artista aqui. A menos, claro está, que vos aprouvesse dar 
uma mão.

— Julguei que gostasses dos meus olhos. — Açor semicerrou os seus 
olhos negros para Adrienne.

— Gosto. Casei contigo, não casei? — brincou Adrienne, sorrindo. — 
O que posso eu fazer se o pessoal de Dalkeith, até à mais novinha criada de 
uns tenros doze anos, desfalece face aos olhos do teu maior amigo? São tal 
qual as minhas safi ras à luz do sol. Brilham com um iridescente fogo azul.

— E o que são os meus? Insignifi cantes nozes pretas?
Adrienne riu-se. — Seu tonto, assim descrevi eu o teu coração quan-

do te conheci. E deixe lá o cabelo, Grimm — admoestou. — Ou há alguma 
razão para que queira fi car com essas tranças nas têmporas no retrato?

Grimm quedou-se petrifi cado, depois tocou lentamente no cabelo, 
incrédulo.

Açor fi tou-o. — O que tens em mente, Grimm? — perguntou, fascinado.
Grimm engoliu em seco. Não se dera conta sequer de ter feito as 

tranças de guerra no cabelo. Um homem usava tranças de guerra apenas 
aquando das mais negras horas da sua vida — quando chorava a sua com-
panheira perdida ou preparando-se para a batalha. Até à data, ele usara-as 
por duas vezes. No que pensava ele? Grimm fi tou atónito o chão, confuso, 
incapaz de dar voz aos seus pensamentos. Ultimamente andava obceca-
do com fantasmas do passado, memórias que lançara selvaticamente para 
uma tumba rasa anos atrás e enterrara por sob uma fi na camada de nega-
ções. Mas nos seus sonhos os cadáveres de sombras caminhavam de novo, 
arrastando atrás de si um resíduo de desconforto que se lhe agarrava ao 
longo de todo o dia.

Grimm debatia-se ainda para responder quando um guarda irrom-
peu portas adentro da sala de estudo.

— Milorde. Milady. — O guarda assentiu em deferência para Açor 
e Adrienne ao entrar apressadamente na sala. Acercou-se de Grimm, 
com uma expressão sombria no rosto. — Acabou de chegar isto para vós, 
Cap’tão. — Depôs um aparentemente ofi cial pedaço de pergaminho nas 
mãos de Grimm. — O mensageiro insistiu que era urgente, e que vos fosse 
apenas entregue em mãos.

Grimm virou a mensagem lentamente na mão. Na cera vermelha 
estava gravado o elegante brasão de Gibraltar St. Clair. Memórias repri-
midas irromperam dentro dele: Jillian. Ela era uma promessa de beleza e 
júbilo que ele jamais poderia possuir, uma memória que ele despachara 
para aquela mesma malquista tumba rasa que agora parecia determinada 
a regurgitar os seus mortos.
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— Bem, abra-o lá — instigou Adrienne.
Lentamente, como se o pergaminho contivesse um animal ferido ca-

paz de a ele se virar com os seus dentes afi ados, Grimm quebrou o selo 
e abriu a missiva. Hirto, leu a concisa ordem de três palavras. A mão fe-
chou-se-lhe refl exivamente em punho, amachucando o espesso velino.

Pondo-se em pé, virou-se para o guarda. — Prepara o meu cavalo. 
Parto daqui a uma hora. — O guarda assentiu e saiu da sala de estudo.

— Então? — clamou Açor. — O que diz?
— Nada a que precises de atender, Açor. Nã te apoquentes. Nã te diz 

respeito.
— Tudo o que diga respeito ao meu maior amigo me diz respeito a 

mim — disse Açor. — Vamos lá, o que se passa?
— Já disse que nada. Deixa estar, homem. — A voz de Grimm con-

tinha uma nota de advertência que teria refreado a insistência de um 
homem menos homem. Mas Açor jamais fora, e jamais seria, menos ho-
mem, e moveu-se tão inesperadamente que Grimm não reagiu com pres-
teza bastante quando ele lhe arrebatou o pergaminho da mão. Abrindo-se 
num sorriso travesso, Açor recuou e alisou o pergaminho. O seu sorriso 
abriu-se mais ainda, e piscou o olho a Adrienne.

— “Vem por Jillian”, diz. Uma mulher, é? A trama adensa-se. Julgava que 
tinhas renunciado às mulheres, meu volúvel amigo. Quem é Jillian, então?

— Uma mulher? — exclamou Adrienne, deleitada. — Uma jovem 
mulher casadoira?

— Deixai-vos de coisas, vós dois. Não é nada disso.
— Então porque tentavas tu mantê-lo em segredo, Grimm? — insis-

tiu Açor.
— Porque há coisas que tu nã sabes a meu respeito, e que levariam 

demasiado tempo a explicar. Faltando-me o lazer para te contar toda a 
história, enviar-te-ei uma mensagem dentro de uns meses — esquivou-se 
com desenvoltura.

— Não te safas desta assim tão facilmente, Grimm Roderick. — Açor 
esfregou pensativamente a sombra de barba no maxilar obstinado. — 
Quem é Jillian, e como conheces Gibraltar St. Clair? Julgava que tinhas ido 
para a corte diretamente de Inglaterra. Julgava que não conhecias vivalma 
em toda a Escócia à parte aqueles que conheceste na corte.

— Eu não te contei exatamente a história toda, Açor, e nã tenho tem-
po para isso agora, mas contar-ta-ei assim que me instalar.

— Contar-ma-ás agora, ou eu irei contigo — ameaçou Açor. — O que 
quer dizer que Adrienne e Carthian irão também, de modo que ma podes 
contar ou preparar-te para ter companhia, e nunca se sabe o que poderá 
acontecer com Adrienne por perto.
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Grimm fez uma carranca. — Podes ser deveras metediço, Açor.
— Implacável. Formidável — concordou Adrienne docemente. — 

Bem pode ceder, Grimm. O meu marido jamais aceita um não por res-
posta. Acredite em mim, eu bem o sei.

— Vamos lá, Grimm, se não podes confi ar em mim, em quem podes 
tu confi ar? — persuadiu ele. — Onde vais tu?

— Não é uma questão de confi ança, Açor. — Açor limitou-se a espe-
rar com um ar expectante no rosto, e Grimm entendeu que ele não tinha 
intento de ceder. Açor haveria de insistir e importunar e por fi m fazer exa-
tamente o que ameaçara — ir com ele — a menos que Grimm lhe desse 
resposta plausível. Acaso estivesse na altura de admitir a verdade, embora 
muito provavelmente, assim que o fi zesse, não fosse mais bem-vindo em 
Dalkeith. — Vou para casa, a bem dizer — concedeu Grimm por fi m.

— Caithness é a tua casa?
— Tuluth — resmungou Grimm em surdina.
— O quê?
— Tuluth — disse Grimm enfaticamente. — Eu nasci em Tuluth.
— Disseste haver nascido em Edimburgo!
— Menti.
— Porquê? Disseste-me que a tua família inteira estava morta! Isso foi 

uma mentira também?
— Não! Estão. Quanto a isso não menti. Bem… quanto à maior parte 

não menti — apressou-se a corrigir. — O meu pai ainda é vivo, mas não 
falo com ele há mais de quinze anos.

Um músculo contraiu-se no maxilar de Açor. — Senta-te, Grimm. 
Não vais a lado algum até que me contes tudo, e suspeito que se trate de 
uma narrativa há muito devida.

— Nã tenho tempo, Açor. Se St. Clair disse ser urgente, sou necessário 
em Caithness há semanas.

— Que tem Caithness que ver com tudo isto, ou contigo? Senta-te. 
Fala. Já.

Pressentindo a impossibilidade de tréguas, Grimm pôs-se a andar de 
um lado para o outro enquanto dava início à sua história. Contou-lhes 
como, com catorze anos de idade, deixara Tuluth na noite do massacre 
e vagueara pelas fl orestas das Highlands por dois anos, usando as suas 
tranças de guerra e odiando a humanidade, odiando o pai, odiando-se a 
si mesmo. Saltou as partes brutais — a chacina de sua mãe, a fome que 
passara, os repetidos atentados à sua vida. Contou-lhes que quando tinha 
dezasseis anos encontrara abrigo com Gibraltar St. Clair; que mudara o 
nome para Grimm para se proteger e àqueles a quem tinha afeição. Con-
tou-lhes como os McKane haviam dado com ele em Caithness e atacado 
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a sua família de acolhimento. E fi nalmente, em tom de temida confi ssão, 
contou-lhes qual havia sido o seu verdadeiro nome.

— O que acabaste tu de dizer? — perguntou Açor, atónito.
Grimm inalou um profundo alento para os pulmões e exalou-o com 

ira. — Eu disse Gavrael. O meu verdadeiro nome é Gavrael. — Havia ape-
nas um Gavrael em toda a Escócia; nenhum outro homem tomaria de 
bom grado esse nome e essa maldição. Preparou-se para a explosão de 
Açor. Não teve de esperar muito.

— McIllioch? — Os olhos de Açor semicerraram-se de incredulidade.
— McIllioch — confi rmou Grimm.
— E Grimm?
— Grimm representa Gavrael Roderick Icarus McIllioch. — O sota-

que highlander de Grimm rolou tão cerrado em torno do nome que soou 
quase como um ininteligível contínuo de r’s e l’s e bruscamente destacados 
k’s. — Toma a primeira letra de cada nome e aí o tens. G-R-I-M.

— Gavrael McIllioch era um Berserker! — rugiu Açor.
— Eu bem te disse que não sabias muita coisa a meu respeito — disse 

Grimm sombriamente.
Atravessando a sala de estudo em três passos lestos, Açor estacou 

eriçado a polegadas do rosto de Grimm e estudou-o, como se pudesse 
desvelar algum vestígio revelador de uma fera que devesse haver traído o 
segredo de Grimm há anos. — Como pude eu não saber? — resmungou 
Açor em surdina. — Há anos que me interrogo quanto a alguns dos teus 
peculiares… talentos. Pelos malditos santos, deveria tê-lo adivinhado pe-
los teus olhos apenas…

— Uma carrada de gente tem olhos azuis, Açor — disse Grimm se-
camente.

— Não como os seus, Grimm — observou Adrienne.
— Isto explica tudo — disse Açor lentamente. — Não és humano.
Grimm retraiu-se.
Adrienne lançou um olhar sombrio ao marido e deu o braço a 

Grimm. — Claro que é humano, Açor. É apenas humano… e algo mais.
— Um Berserker. — Açor abanou a cabeça. — Um selvagem Ber-

serker. Sabes, dizem que William Wallace6 era um Berserker.
— E que vida encantadora ele teve, hein? — disse Grimm amarga-

mente.
…

6 Sir William Wallace (1272 ou 1273 – 1305), guerreiro escocês que liderou os seus 
compatriotas contra o domínio inglês imposto por Eduardo I, encarnado no cinema 
por Mel Gibson em “Braveheart – O Desafi o do Guerreiro”. (N. da T.)
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Grimm partiu a cavalo pouco depois, não respondendo a qualquer per-
gunta mais e deixando Açor imensamente insatisfeito. Saiu à pressa, pois 
as memórias retornavam de moto próprio e com fúria. Grimm sabia que 
tinha de estar só quando as reminiscências o clamassem plenamente. Fazia 
por não pensar já em Tuluth. Pelo inferno, fazia por não pensar de todo, 
se pudesse evitá-lo.

Tuluth: na sua memória um vale enfumarado, nuvens negras tão es-
pessas que os olhos lhe ardiam do fedor acre de casas em chamas e de 
corpos em chamas. Crianças aos gritos. Ai, Cristo!

Grimm engoliu em seco com força e esporeou Occam a galopar para 
lá da crista. Impenetrável face à beleza da noite das Highlands, perdido 
noutro tempo, apenas rodeado pela cor do sangue e pelo negrume de uma 
desolação desfi guradora de almas… com um tremeluzente ponto de ouro.

Jillian.
É um animal, Pa? Posso fi car com ele? Por favor? Ferazinha mais linda!
E em pensamento tinha dezasseis anos de novo, de olhos fi tos na pe-

quenina e dourada moça. A recordação assolou-o, destilando vergonha 
mais espessa que mel solidifi cado no favo. Ela dera com ele na fl oresta, 
comendo carniça como uma fera.

Haveria de ser mais feroz que o meu Savanna TeaGarden, Pa!
Savana TeaGarden sendo o seu cachorrinho, uns bons cento e qua-

renta arráteis de galgo irlandês.
Ele haveria de proteger-me bem, Pa, sei que sim!
No instante em que ela dissera as palavras, ele fi zera o juramento si-

lencioso de fazer precisamente isso, jamais sonhando que isso um dia pu-
desse signifi car ter de protegê-la dele próprio.

Grimm esfregou a mandíbula bem barbeada e inclinou a cabeça ao 
vento. Por um breve momento sentiu o cabelo emaranhado de novo, a 
terra e o suor e as tranças de guerra, os olhos ferozes fervilhando de ódio. 
E a pura e doce criança confi ara nele assim que o vira.

Ai, mas ele depressa a dissuadira.
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2

Gibraltar e Elizabeth St. Clair cavalgavam direitos a casa do seu fi lho nas 
Highlands há mais de uma semana quando Gibraltar fi nalmente confessou 
o seu plano. Nada lhe teria contado, mas não tolerava ver a sua esposa 
indisposta.

— Ouviste aquilo? — disse Elizabeth acusadoramente para o marido 
ao mesmo tempo que fazia girar a égua e trotava para o lado dele. — Ou-
viste?

— Ouvi o quê? Não ouvi nada. Estavas demasiado longe — brincou 
ele.

— Pronto, Gibraltar. Já chega!
Gibraltar ergueu um sobrolho indagador. — O que se passa, amor? 

— Afogueada de raiva, a sua esposa ainda era mais sedutora do que quan-
do se encontrava calma. Ele não era avesso a provocá-la gentilmente para 
apreciar o espetáculo.

Elizabeth atirou a cabeça, eriçada. — Estou cansada de ouvir os ho-
mens falarem na nossa imaculada, pia e por casar… como se fosse pratica-
mente uma velha solteirona… fi lha, Gibraltar.

— Tens andado a bisbilhotar de novo, não tens, Elizabeth? — pergun-
tou ele com brandura.

— A bisbilhotar qual quê. Se é que a minha fi lha anda a ser falada, 
ainda que pelos guardas — gesticulou na direção deles, irritada —, tenho 
todo o direito de ouvir. Os nossos temíveis protetores, que posso realçar 
serem homens perfeitamente saudáveis e crescidos, têm andado a trocar 
tributos às virtudes dela. Por virtudes não querendo dizer belos seios ou 
quaisquer umas mais das suas encantadoras curvas, mas a sua doce têm-
pera, a sua paciência, a sua vocação para o claustro, por amor de Deus. 
Ter-te-á ela soprado uma palavra que fosse sobre esta súbita inclinação 
para se devotar ao convento? — Sem esperar resposta, Elizabeth puxou 
as rédeas da sua montada e lançou-lhe um olhar fulgurante. — Não se 
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cansam de falar de quão imaculada ela é e nem um deles diz uma palavra 
quanto a cobri-la.

Gibraltar riu-se ao mesmo tempo que fazia estacar o seu garanhão 
junto à égua da esposa.

— Como ousas julgar isto divertido?
Gibraltar abanou a cabeça, os olhos chispando. Só Elizabeth se sen-

tiria ofendida pelo facto de os homens não falarem em seduzir a sua fi lha 
única.

— Gibraltar, devo pedir-te que te ponhas sério por um momento. 
Jillian tem vinte e um anos e nem um só homem tentou seriamente corte-
já-la. Afi anço que é a mais preciosa moça de toda a Escócia, e os homens 
descrevem silenciosos círculos de adoração à sua volta. Faz alguma coisa, 
Gibraltar. Estou a fi car afl ita.

O sorriso dele desvaneceu-se. Elizabeth estava certa. Não se tratava 
já de motivo de risota. O próprio Gibraltar chegara a essa conclusão. Não 
era justo deixar que Elizabeth continuasse a afl igir-se quando ele tomara 
medidas que dentro em breve dariam descanso aos receios de ambos. — Já 
me encarreguei do assunto, Elizabeth.

— O que queres dizer? O que fi zeste tu desta vez?
Gibraltar estudou-a atentamente. De momento não estava completa-

mente certo quanto ao que mais indisporia Elizabeth: uma contínua afl i-
ção quanto à condição por casar da fi lha, ou os detalhes do que ele fi zera 
sem a consultar. Um momento de refl exão bem masculino convenceu-o 
de que ela fi caria deslumbrada com o seu engenho. — Tratei de que três 
homens atendessem a Caithness na nossa ausência, Elizabeth. Por altu-
ra do nosso retorno, Jillian terá escolhido um deles, ou um deles tê-la-á 
escolhido a ela. Não são a espécie de homem para desistir face a uma pe-
quenina resistência. Nem a espécie de homem para se deixar cair nas suas 
“histórias de convento”.

A expressão horrorizada de Elizabeth esvaziou-lhe a pose presumida. 
— Um deles escolhê-la-á a ela? Estás a dizer que um desses homens por ti 
selecionados poderá comprometê-la se não fi zer ela uma escolha?

— Seduzir, Elizabeth, não comprometer — protestou Gibraltar. — 
Não a arruinariam. São todos honoráveis, respeitáveis lairds. — A voz dele 
aprofundou-se, persuasora. — Escolhi estes três baseado em parte no facto 
de todos eles serem também muito… hã — procurou uma palavra inócua 
bastante para não alarmar a esposa, já que os homens que ele escolhera po-
diam ser manifestamente alarmantes — …másculos. — O seu mecânico 
assentimento era destinado a aplacar-lhe as inquietações. Falhou. — Exa-
tamente do que Jillian precisa — assegurou-lhe.

— Másculos! Queres tu dizer concupiscentes inveterados salafrários! 
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Provavelmente dominadores e implacáveis, ainda por cima. Não prevari-
ques comigo, Gibraltar!

Gibraltar soltou um sonoro suspiro, qualquer esperança de subtil 
persuasão gorada. — Tens alguma ideia melhor, Elizabeth? Francamente, 
penso que o problema é Jillian jamais haver conhecido um homem que 
não se deixasse intimidar por ela. Garanto-te que nem um dos homens 
que eu convidei se deixará remotamente intimidar. Cativar? Sim. Intrigar? 
Sim. Persistir implacavelmente? Sim. Precisamente aquilo de que precisa 
uma mulher Sacheron. Homem que seja homem para fazer algo a respeito.

Elizabeth St. Clair, nascida Sacheron, mordiscou o lábio inferior em 
silêncio.

— Sabes como tens ansiado por ver o nosso novo neto — recor-
dou-lhe ele. — Prossigamos com a nossa visita e vejamos o que acontece. 
Prometo-te que nenhum dos homens que escolhi danifi cará um cabelo 
que seja da nossa preciosa fi lha. Porventura lho despenteiem um pouco, 
mas só lhe fará bem. Há muito que a nossa impecável Jillian anda a preci-
sar de uma boa despenteadela.

— Esperas que eu simplesmente me ponha a andar e a deixe com três 
homens? Com essa espécie de homens?

— Elizabeth, essa espécie de homens é a única espécie de homens 
que jamais a venerará. Ademais, eu fui em tempos um desses homens, 
se recordada estás. Faz-se necessário um homem invulgar para a nossa 
invulgar fi lha, Elizabeth — acrescentou mais gentilmente. — Intento en-
contrar-lhe esse homem invulgar.

Elizabeth suspirou e soprou um fi o de cabelo do rosto. — Suponho 
que estejas com a razão — murmurou. — Ela nunca conheceu verdadei-
ramente um homem que não a venerasse. Pergunto-me, como julgas que 
reagirá ela quando o fi zer?

— Desconfi o que não saberá o que fazer a princípio. Poderá ser um 
golpe e tanto. Mas conto que um dos homens que escolhi a ajude a dar 
conta do recado — disse Gibraltar brandamente.

O pânico venceu instantaneamente o abatimento de Elizabeth. — Lá 
está. Temos mesmo de tornar atrás. Não posso estar ausente enquanto a 
minha fi lha passa por estas coisas de mulher pela primeira vez. Sabe Deus 
o que algum homem tentará ensinar à minha fi lha ou como tentará ensi-
nar-lho, para não falar de quão abalada não deixará ela de fi car. Não pos-
so partir de visita enquanto a minha fi lha é assediada e ludibriada da sua 
inocência… simplesmente não pode ser! Temos de ir para casa. — Fitou 
expectante o marido, aguardando o seu assentimento.

— Elizabeth. — Gibraltar disse o nome dela bem baixinho.
— Gibraltar? — O tom dela soou circunspecto.
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— Não vamos tornar atrás. Vamos visitar o nosso fi lho para assistir 
ao batismo do nosso neto e passar uns meses, conforme planeado.

— Jillian sabe o que fi zeste? — perguntou Elizabeth gelidamente.
Gibraltar abanou a cabeça. — Nem uma suspeita lhe passa pela linda 

cabeça.
— E quanto aos homens? Não te parece que eles lho contarão?
Gibraltar abriu-se num sorriso perverso. — Eu não lhes contei. Inti-

mei-os simplesmente a comparecer. Mas Hatchard sabe e está preparado 
para informá-los no momento adequado.

Elizabeth estava abalada. — A ninguém contaste senão ao nosso pri-
meiro homem de armas?

— Hatchard é um homem avisado. E ela precisa disto, Elizabeth. Pre-
cisa de encontrar o seu caminho. Ademais — provocou — que homem 
ousaria ludibriar uma moça da sua inocência com a mãe dela pairando 
atrás?

— Ai! A presença de minha mãe, meu pa, meus sete irmãos e meus 
avós não te impediu de me ludibriares da minha. Ou de me arrebatares de 
casa.

Gibraltar casquinou. — Lamentas que o haja feito?
Elizabeth lançou-lhe um olhar ardente por sob as pestanas que lhe 

assegurou o contrário.
— Bem vês então, por vezes os homens é que sabem, não te parece, 

minha querida?
Ela não respondeu por um momento, mas Gibraltar não se impor-

tou. Sabia que Elizabeth lhe confi ava a vida. Apenas necessitava de algum 
tempo para se acostumar ao seu plano e aceitar o facto de que a sua fi lha 
necessitava de um amoroso empurrão para fora do ninho.

Quando Elizabeth fi nalmente falou, havia um laivo de resignação nas 
suas palavras. — E que três homens escolheste tu sem o meu discernimen-
to e consentimento?

— Bem, um deles é Quinn de Moncreiff e. — O olhar de Gibraltar não 
se desviou do rosto dela.

Quinn era louro, atraente e audaz. Velejara como corsário para o Rei 
antes de haver herdado os seus títulos e comandava agora uma frota de 
navios mercantes, com a qual triplicara a fortuna já considerável do seu 
clã. Gibraltar acolhera Quinn na família quando ele era jovem moço, e 
Elizabeth sempre tivera uma predileção por ele.

— Bom homem. — O erguer de uma perfeita sobrancelha loura dei-
xou trair contrafeita admiração pela sabedoria do marido. — E?

— Ramsay Logan.
— Oh! — Os olhos de Elizabeth arregalaram-se. — Quando o vi na 
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corte trajava de negro da cabeça aos pés. Pareceu-me tão perigosamente 
atrativo quanto um homem pode ser. Como é possível que mulher alguma 
lhe tenha deitado mão? Continua, Gibraltar. Isto está a fi car deveras pro-
missor. Quem é o terceiro?

— Estamos a deixar-nos fi car muito para trás dos guardas, Elizabe-
th — esquivou-se Gibraltar eloquentemente. — As Highlands têm esta-
do pacífi cas nos últimos tempos, mas todo o cuidado é pouco. Temos de 
apanhá-los. — Acomodou-se na sela, agarrou nas rédeas dela e instigou-a 
a segui-lo.

Elizabeth fez uma carranca ao arrancar-lhe as rédeas da mão. — Apa-
nhá-los-emos depois. Quem é o terceiro?

Gibraltar franziu o cenho e fi tou os guardas, que desapareciam de vista 
para lá de uma curva. — Elizabeth, não podemos tardar. Não fazes ideia…

— O terceiro, Gibraltar — repetiu a sua esposa.
— Estás especialmente encantadora hoje, Elizabeth — disse Gibraltar 

em voz rouca. — Já to disse? — Como as suas palavras não despertassem 
resposta à parte um olhar frio e direto, ele enrugou a fronte.

— Eu disse três?
A expressão de Elizabeth mais fria se tornou.
Gibraltar exalou um sopro de frustração. Balbuciou um nome e espo-

reou a montada para diante.
— O que foi que disseste? — chamou-o ela, incitando a égua a acom-

panhá-lo.
— Oh, para o inferno, Elizabeth! Desiste! Prossigamos.
— Repete o que disseste, por favor, Gibraltar.
Seguiu-se outra resposta ininteligível.
— Não entendo uma palavra do teu resmungo — disse Elizabeth do-

cemente.
Doce como um cantar de sereia, pensou ele, e igualmente letal. — Eu 

disse Gavrael McIllioch. Tudo bem? Deixa para lá, deixas? — Rodou brus-
camente o seu garanhão e olhou fulgurante, saboreando o facto de que, 
pelo menos por enquanto, a deixara tão falha de palavras como Elizabeth 
St. Clair jamais estivera.

Elizabeth fi tou o marido com incredulidade. — Santo Deus do céu, 
ele mandou vir o Berserker!

No relvado em declive de Caithness, Jillian St. Clair sentiu um arrepio a 
despeito da calidez do sol radioso. Nem uma nuvem salpicava o fi rma-
mento, e a sombria fl oresta que orlava a extremidade sul do relvado fi cava 
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a uma dúzia de jardas de distância — não próxima bastante para ser res-
ponsável pelo seu súbito arrepio.

Uma inexplicável sensação de presságio subia-lhe pela nuca acima. 
Sacudiu-a vivamente, censurando a sua por demais pródiga imaginação. 
A sua vida era tão destituída de nuvens como o vasto céu azul; estava a ser 
fantasiosa, nada mais.

— Jillian! Fazei que Jemmie deixe de me puxar o cabelo! — gritou 
Mallory, correndo em busca de proteção para o lado de Jillian. O luxurioso 
relvado estava pontilhado pela mais ou menos dúzia de crianças que se 
reuniam todas as tardes na mira de obter histórias e guloseimas de Jillian.

Escudando Mallory nos braços, Jillian encarou reprovadoramente o 
moço. — Há maneiras melhores de mostrar a uma moça que gostas dela 
do que puxares-lhe pelo cabelo, Jemmie MacBean. E diz-me a experiência 
que as raparigas a quem puxas o cabelo são as mesmas que cortejarás mais 
tarde.

— Eu não lhe puxei o cabelo por gostar dela! — O rosto de Jemmie 
pôs-se vermelho e as mãos cerraram-se-lhe em punhos desafi adores. — 
Ela é uma rapariga.

— Oh sim, pois é. E bem encantadora que ela é. — Jillian alisou o 
luxuriante e longo cabelo castanho-avermelhado de Mallory. A mocinha 
mostrava já promessa da bela mulher que se tornaria. — Diz-me, rogo-te, 
porque lhe puxas tu o cabelo, Jemmie? — perguntou Jillian com ligeireza.

Jemmie cutucou a relva com os dedos dos pés. — Porque, se lhe desse 
murros como dou aos moços, ela provavelmente choraria — balbuciou.

— Porque tens tu de fazer-lhe seja o que for? Porque não falas sim-
plesmente com ela?

— O que poderá ter uma rapariga que dizer? — Revirou os olhos e 
fez uma carranca para os outros moços, pedindo silenciosamente ajuda 
com o seu olhar feroz.

Apenas Zeke não se deixou afetar pelo seu ar brigão. — Jillian tem 
coisas interessantes que dizer, Jemmie — argumentou Zeke. — Vens aqui 
todas as tardes escutá-la, e ela é uma rapariga.

— Isso é diferente. Ela não é uma rapariga. Ela é… bem, é quase uma 
mãe para nós, só que bem mais bonita.

Jillian arredou uma madeixa de cabelo louro do rosto com um estre-
mecimento interior. De que lhe valera alguma vez ser “mais bonita”? An-
siava por ter fi lhos seus, mas para ter fi lhos era preciso um marido, e não 
parecia haver nenhum à vista no horizonte para ela, bonita ou não. Bem, 
podias deixar de ser tão esquisita, aconselhou secamente a sua consciência.

— Conto-vos uma história? — mudou com presteza de assunto.
— Sim, contai-nos uma história, Jillian!
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— Uma história de amor! — gritou uma rapariga mais velha.
— Uma sangrenta — clamou Jemmie.
Mallory torceu o nariz para ele. — Dai-nos uma fábula. Adoro fá-

bulas. Ensinam-nos boas coisas, e alguns de nós — lançou um olhar ful-
gurante a Jemmie — bem que precisam de aprender boas coisas.

— As fábulas são tolices…
— Não são nada!
— Uma fábula! Uma fábula! — bradaram as crianças.
— Uma fábula tereis. Contar-vos-ei a da discórdia entre o Vento e 

o Sol — disse Jillian. — É a minha fábula favorita. — As crianças acoto-
velaram-se para junto dela e instalaram-se para ouvir a história. Zeke, o 
mais pequeno de todos, foi atirado lá para trás.

— Não pisques os olhos, Zeke — admoestou Jillian bondosamente. 
— Aqui, chega-te para cá. — Puxou o menino para o seu colo e arre-
dou-lhe o cabelo dos olhos. Zeke era fi lho da sua criada predileta, Kaley 
Twillow. Nascera com tão débil vista que mal lograva ver para além da 
sua mão. Estava constantemente a piscar os olhos, como se isso pudes-
se algum dia operar um milagre e fazê-lo ver o mundo com nitidez. 
Jillian não imaginava o desgosto de não se ser capaz de ver claramente 
a encantadora paisagem da Scotia, e o coração confrangia-se-lhe pela 
limitação de Zeke. Impedia-o de brincar aos jogos que as outras crian-
ças adoravam. Era bem mais provável ser ele atingido pela bola feita 
de bexiga do que deitar-lhe mão, de forma que, para compensar, Jillian 
o ensinara a ler. Tinha de enterrar o nariz no livro, mas lá dentro en-
contrara mundos a explorar que jamais poderia ter visto com os seus 
próprios olhos.

Enquanto Zeke se lhe aninhava no colo, começou. — Um dia o 
Vento e o Sol discutiam sobre quem era mais forte, quando subitamente 
viram um latoeiro acercar-se na estrada. O Sol disse, “Decidamos já a 
nossa disputa. Aquele de nós que lograr levar o latoeiro a tirar a capa será 
considerado o mais forte”.

»O Vento concordou com o desafi o. “Começa tu”, disse o Sol, e reti-
rou-se para trás de uma nuvem de modo a não interferir. O Vento pôs-se 
a soprar com quantas forças tinha sobre o latoeiro, mas, quanto mais 
soprava, mais o latoeiro aconchegava a capa ao corpo. Isso não impediu 
o Vento de dar tudo por tudo; mas o latoeiro recusou-se ainda assim a 
deixar ir a capa. Por fi m o Vento desistiu, desesperado.

»Então o Sol despontou e brilhou em toda sua glória sobre o la-
toeiro, que não tardou a sentir demasiado calor para caminhar com a 
capa posta. Tirando-a, atirou-a por sobre o ombro e prosseguiu jornada, 
assobiando jovialmente.
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— Hurra! — aclamaram as raparigas. — O Sol venceu! Nós também 
gostamos mais do Sol!

— É uma estúpida história de meninas. — Jemmie estava carrancudo.
— Eu gostei — protestou Zeke.
— Só podias, Zeke. És demasiado cego para veres guerreiros, dragões 

e espadas. Eu gosto de histórias com aventura.
— Este conto tinha uma lição, Jemmie. A mesma lição a que me refe-

ria quanto a puxares o cabelo de Mallory — disse Jillian gentilmente.
Jemmie pareceu perplexo. — Tinha? O que tem o Sol que ver com o 

cabelo de Mallory?
Zeke abanou a cabeça, desgostado pela obtusidade de Jemmie. — Ela 

estava a dizer-nos que o Vento tentou fazer o latoeiro sentir-se mal, e que 
por isso o latoeiro teve de se defender. O Sol fez o latoeiro sentir-se bem e 
quente e confi ante para caminhar livremente.

Mallory lançou um sorriso adorador a Zeke, como se ele fosse o 
moço mais esperto do mundo. Zeke continuou gravemente, — Por isso sê 
simpático para Mallory e ela será simpática para ti.

— Onde vais tu buscar as tuas ideias imbecis? — perguntou Jemmie, 
irritado.

— Ele escuta, Jemmie — disse Jillian. — A moral da fábula é que a 
bondade afeta mais que a crueldade. Zeke entende que nada há de mal em 
ser simpático para com as moças. Um dia lamentarás não o ter sido mais. 
— Quando Zeke acabar com metade das moças da aldeia perdidamente 
enamoradas dele a despeito da sua fraca visão, pensou Jillian, divertida. 
Zeke era um mocinho bem-parecido e seria um dia um homem atrativo 
possuidor da sensibilidade única que aqueles nascidos com uma limitação 
tendem a desenvolver.

— Ela está certa, moço. — Uma voz grave juntou-se à conversa quan-
do um homem esporeou o seu cavalo a assomar do refúgio das árvores 
próximas. — Eu lamento ainda não haver sido mais simpático para com 
as moças.

O sangue gelou nas veias de Jillian e a sua vida destituída de sombras 
foi subitamente assolada de espessas e negras nuvens de trovoada. Segura-
mente aquele homem jamais seria tolo bastante para retornar a Caithness! 
Encostou a face ao cabelo de Zeke, ocultando o rosto, desejando poder 
sumir-se terra dentro, desejando ter posto um vestido mais elegante nessa 
manhã — como sempre, desejando coisas impossíveis no que tocava a este 
homem. Conquanto não lhe ouvisse a voz há anos, soube que era ele.

— Eu recordo uma moça para quem fui mau quando era moço, e 
agora, sabendo o que sei, muito daria para voltar com tudo atrás.

Grimm Roderick. Jillian sentiu que os músculos se lhe derretiam sob 
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a pele, liquefeitos pelo ardor da sua voz. Bem dois timbres mais grave do 
que qualquer outra voz que ela jamais ouvira, tão precisamente modulada 
que transmitia uma intimidante autodisciplina, aquela era a voz de um 
homem controlado.

Levantou a cabeça e fi tou-o, os olhos arregalados de choque e horror. 
O fôlego suspenso na garganta. Por mais que os anos o mudassem, ela re-
conhecê-lo-ia sempre. Havia desmontado e acercava-se dela, movendo-se 
com a arrogância e graça desprendida de um conquistador, transpirando 
confi ança tão liberalmente como exalava. Grimm Roderick sempre fora 
uma arma andante, o seu corpo desenvolvido e aguçado até à instintiva 
perfeição. Pusesse-se ela de pé e fi zesse menção de se retirar, Jillian sabia 
que ele lá estaria antes dela. Recuasse ela, ele estaria atrás dela. Gritasse 
ela, ele poderia tapar-lhe a boca antes sequer que ela acabasse de tomar 
alento para tal. Só uma vez antes vira ela uma criatura mover-se com tal 
celeridade e poder contido: um dos gatos montanheses cujos músculos se 
retraíam em mola enquanto avançavam furtivamente nas suas perigosas 
patas.

Inspirou tremulamente. Ele estava ainda mais magnífi co do que era 
anos atrás. O seu cabelo negro estava irrepreensivelmente preso numa tira 
de coiro. O ângulo da sua mandíbula era ainda mais arrogante do que ela 
se lembrava — se é que isso era possível; sobressaindo ligeiramente para a 
frente, fazia que o lábio inferior se retorcesse num sensual sorriso malicio-
so independentemente da ocasião.

O próprio ar parecia diferente quando nele continha Grimm Rode-
rick; toda a envolvente retrocedia até que nada mais existisse senão ele. E 
jamais poderia confundir aqueles olhos! De um trocista azul-gelo, o seu 
olhar fi rmava-se no dela por sobre as cabeças das crianças curiosas e es-
quecidas. Ele observava-a com uma expressão insondável.

Pôs-se em pé de um salto, fazendo rolar um sobressaltado Zeke 
para o chão. Enquanto fi tava mudamente Grimm, assomaram-lhe me-
mórias à mente e quase se afogou na amarga bílis da humilhação. Re-
cordava-se por demais claramente do dia em que jurara jamais tornar a 
falar a Grimm Roderick. Jurara jamais permitir que ele se acercasse de 
Caithness — ou do seu vulnerável coração — de novo enquanto vivesse. 
E ele ousava fazer-se aparecido agora? Como se nada houvesse mudado? 
A possibilidade de reconciliação foi instantaneamente esmagada por sob 
os calcanhares pesados do seu orgulho. Não se dignaria acusar a presen-
ça dele com palavras. Não seria simpática. Não lhe concederia um nico 
de cortesia.

Grimm passou uma mão pelo cabelo e inspirou fundo. — Cres… 
ceste…, moça.
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Jillian esforçou-se por falar. Quando fi nalmente deu com a língua, 
as suas palavras gotejavam gelo. — Como ousas tu retornar aqui? Não és 
bem-vindo. Deixa a minha casa!

— Não posso fazer isso, Jillian. — A suave voz dele enervou-a.
Com o coração aos pulos, tomou vagaroso e profundo alento. — 

Se não te retirares de moto próprio, chamarei os guardas para que te 
expulsem.

— Eles não o farão, Jillian.
Ela bateu palmas. — Guardas! — gritou.
Grimm não se moveu minimamente. — De nada servirá, Jillian.
— E para de dizer o meu nome assim!
— Assim como, Jillian? — Ele soava genuinamente curioso.
— Como… como… uma prece ou algo assim.
— Como queiras. — Ele deteve-se por dois breves pulsares de cora-

ção (no decorrer dos quais ela se assombrou com o facto de ele haver capi-
tulado à sua vontade, pois certamente jamais o fi zera) e logo acrescentou 
com tão rouca ressonância que se lhe imiscuiu coração dentro sem o seu 
consentimento, — Jillian.

Que perecesse o homem! — Guardas. Guardas!
Os guardas chegaram a correr, e logo estacaram abruptamente, estu-

dando o homem postado diante da sua ama.
— Milady, haveis chamado? — inquiriu Hatchard.
— Expulsai este iníquo tratante de Caithness antes que ele procrie… 

recrie — corrigiu-se apressadamente — a sua depravação e perversa inso-
lência na minha casa — rematou numa balbuciante nuvem de perdigotos.

Os guardas olharam dela para Grimm e não se moveram.
— Já. Expulsai-o de imediato do domínio!
Como os guardas não se movessem ainda assim, a têmpera exal-

tou-se-lhe um tudo-nada. — Hatchard, eu disse que o expulsásseis. Pelos 
doces santos, lançai-o para fora da minha vida. Bani-o da nação. Ai! Sim-
plesmente arredai-lo deste mundo, por favor, já?

O fl anco de guardas fi tou Jillian com boquiaberto aturdimento. — 
Sentis-vos bem, milady? — perguntou Hatchard. — Deveremos ir buscar 
Kaley a ver se tendes um toque de febre?

— Eu não tenho um toque de coisa nenhuma. Está um degenerado 
patife no meu domínio e quero-o dele para fora — disse Jillian por entre 
os dentes cerrados.

— Terei ouvido rosnar? — Hatchard estava boquiaberto.
— Como?
— Rosnar. Signifi ca falar por entre os dentes cerrados…
— Vou gritar por entre os dentes cerrados se vós, desobedientes ca-



37  

nalhas, não expulsardes este degenerado, viril — Jillian aclarou a garganta 
— vil rufi a de Caithness.

— Gritar? — repetiu Hatchard debilmente. — Jillian St. Clair não gri-
ta, não rosna, e certamente não tem acessos de têmpera. O que diabo se 
passa aqui?

— O diabo é ele — fervilhou Jillian, indicando Grimm.
— Chamai-lhe o que desejardes, milady. Não posso ainda assim ex-

pulsá-lo — disse Hatchard pesadamente.
A cabeça de Jillian moveu-se bruscamente como se ele a houvesse 

agredido. — Desobedeceis-me?
— Ele não te desobedece a ti, Jillian — disse Grimm baixinho. — 

Obedece ao teu pa.
— O quê? — Virou o rosto lívido para ele. Ele estendeu um pedaço 

amachucado e manchado de pergaminho.
— O que é isso? — perguntou ela gelidamente, recusando acercar-se 

uma polegada mais que fosse.
— Anda ver, Jillian — propôs ele. Os seus olhos brilhavam estranha-

mente.
— Hatchard, tomai-lhe isso.
Hatchard não se mexeu. — Eu sei o que diz.
— Pois muito bem, o que diz então? — dardejou ela para Hatchard. 

— E como o sabeis?
Foi Grimm quem respondeu. — Diz “Vem por Jillian”… Jillian.
Ele fi zera-o de novo, acrescentara o seu nome após uma pausa, uma 

rouca veneração que a deixava bizarramente esbaforida e temerosa. Havia 
uma advertência na forma como ele dizia o seu nome, algo que ela deve-
ria entender mas não lograva abarcar completamente. Algo mudara desde 
que pela última vez haviam discutido tão amargamente, algo nele, mas ela 
não lograva defi ni-lo. — Vem por Jillian? — repetiu, atónita. — O meu pa 
enviou-te isso?

Como ele assentisse, Jillian engasgou-se e quase irrompeu em lágri-
mas. Tal demonstração pública de emoção teria sido uma estreia para ela. 
Em vez disso, fez algo tão inesperado e por demais inaudito como falar 
por entre dentes cerrados e vociferar; Jillian rodou no calcanhar e fugiu 
direita ao castelo como se todas as banshee7 da Escócia lhe mordessem 
os calcanhares, quando na verdade se tratava do único e singular Grimm 
Roderick — o que era de longe pior.

Lançando um olhar sub-reptício por sobre o ombro, só então se re-
cordou das crianças. Estavam postadas em semicírculo, olhando-a bo-

7 Fadas ou espíritos femininos de maldição e morte da mitologia celta. (N. da T.)
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quiabertas de incredulidade. Avançou intempestivamente, por demais 
mortifi cada, castelo adentro. Bater com a porta era coisa um tanto difícil, 
dado que tinha quatro vezes a sua altura, mas com a têmpera que a anima-
va logrou fazê-lo.
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— Inconcebível! — Jillian fervilhava enquanto andava de um lado para o 
outro nos seus aposentos. Tentou acalmar-se, mas concluiu relutantemen-
te que, até se ver livre dele, era impossível fi car calma.

De modo que vociferou e andou de um lado para o outro e consi-
derou a hipótese de partir coisas, só que gostava de tudo no seu quarto e 
não queria realmente partir nenhum dos seus pertences. Mas se ao menos 
lhe pudesse ter deitado mão a ele, oh — então teria partido uma ou duas 
coisas!

Vexada, resmungou em surdina enquanto se apressava a despir o ves-
tido. Recusou-se a ponderar o ímpeto de mudar o simples vestido e camisa 
que haviam sido perfeitamente adequados apenas uma hora atrás. Nua, 
avançou determinada para o seu guarda-vestidos junto à janela, onde se 
distraiu momentaneamente à vista de cavaleiros no pátio. Espreitou pela 
janela alta. Dois homens entravam a cavalo pelo portão. Avaliou-os com 
curiosidade, encostando-se à janela. Como um só, os homens ergueram 
a cabeça, e ela arquejou. Um sorriso atravessou o rosto do homem louro, 
dando-lhe a impressão de que ele a vislumbrara postada à janela, nada 
mais trajando que pelo na venta. Encolheu-se instintivamente atrás do ar-
mário e deitou mão a um vestido verde resplandecente, assegurando-se de 
que, lá porque ela os via claramente, não signifi cava que eles a vissem a ela. 
Seguramente que a janela refl etia o sol e pouco deixava ver para dentro.

Quem mais estava de chegada a Caithness?, fumegou. Ele já era mau 
bastante. Como ousava ele vir para aqui, e, ademais, como ousava o seu 
pa chamá-lo? Vem por Jillian. Mas o que intentara o seu pa com tal nota? 
Um arrepio percorreu-lhe a espinha ao contemplar o possessivo som das 
palavras. Porque haveria Grimm Roderick de responder a tão estranha 
missiva? Ele torturara-a incessantemente em criança e rejeitara-a quando 
se fazia já mulher. Era um rústico arrogante — em tempos herói de todas 
as suas fantasias.
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Agora estava de volta a Caithness, e isso era simplesmente inaceitável. 
Fossem quais fossem as razões para o seu pa o chamar, ele simplesmente 
tinha de partir. Se os seus guardas não o expulsassem, expulsá-lo-ia ela — 
nem que o fi zesse sob a ponta de uma espada, e ela sabia exatamente onde 
encontrar uma espada. Um descomunal espadão estava suspenso sobre o 
fogão do Salão Nobre; serviria na perfeição.

Firme na sua resolução, apertado o vestido, Jillian marchou dos seus 
aposentos para fora. Estava pronta a confrontá-lo; tinha o corpo eriçado 
de indignação. Ele não tinha o direito de estar aqui, e ela era a pessoa cer-
ta para lho explicar. Ele partira em tempos quando ela lhe implorara que 
fi casse — não podia caprichosamente decidir retornar agora. Apanhando 
o cabelo atrás, prendeu-o com uma fi ta de veludo e encaminhou-se para o 
Salão Nobre, percorrendo vivamente o longo corredor.

Estacou subitamente junto à balaustrada da salinha, alarmada pelo 
troar de vozes masculinas lá em baixo.

— O que dizia a tua mensagem, Ramsay? — ouviu Grimm perguntar.
As vozes deles fl utuavam até ela, ressoando claramente no Salão No-

bre aberto. As tapeçarias estavam de momento removidas para limpeza, de 
modo que as palavras reverberavam das paredes de pedra.

— Dizia que o senhor e a sua senhora deixariam Caithness e invo-
cavam uma antiga dívida que eu tinha para com ele. Dizia desejar que eu 
atendesse ao seu domínio enquanto ele se encontrava ausente e impossi-
bilitado de fazê-lo.

Jillian espreitou sub-repticiamente pela balaustrada e viu Grimm sen-
tado com dois homens junto ao fogão principal. Por um eterno momento 
simplesmente não logrou despregar os olhos dele. Desviou irritada o olhar 
e avaliou os recém-chegados. Um deles estava refastelado na cadeira como 
se fosse dono do castelo e de metade do que o rodeava. Após mais minu-
cioso escrutínio, Jillian decidiu que o mais provável seria ele agir como se 
fosse dono de qualquer lugar que se dignasse ser. Nele imperava o negro 
da cabeça aos pés; cabelo negro, pele curtida do sol, trajando um tecido de 
lã negra sem um fi o de cor a destoar. Defi nitivamente com sangue highlan-
der no arcaboiço, concluiu. Uma fi na cicatriz estendia-se-lhe da mandíbu-
la até mesmo abaixo do olho.

Os seus olhos vaguearam para o segundo homem. — Quinn — sus-
surrou. Não via Quinn de Moncreiff e desde que ele fora acolhido, tal como 
Grimm, por seu pai há anos. Alto, louro e arrebatadoramente atraente, 
Quinn de Moncreiff e consolara-a nas muitas ocasiões em que Grimm a 
rechaçara. Nos anos desde que pela última vez o vira fi zera-se um homem 
por demais alto e espadaúdo, cintura fi na, e longo cabelo de ouro apanha-
do atrás numa trança.
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— Ao que parece praticamente cada homem em toda a Scotia e me-
tade de Inglaterra se encontra em dívida para com Gibraltar S. Clair por 
alguma coisa — observou Quinn.

Ramsay Logan cruzou as mãos atrás da cabeça e reclinou-se na cadei-
ra, assentindo. — Oh sim. Livrou-me de uns bons apuros quando eu era 
mais moço e mais dado a pensar com a cabeça pequenina.

— Ai, julgas haver então mudado, Logan? — provocou Quinn.
— Não assim tanto que não lograsse pôr-te sem sentidos ainda, de 

Moncreiff e — dardejou Ramsay de volta.
Ramsay Logan, cismou Jillian; acertara quanto à sua linhagem. Os 

Logan eram deveras highlanders. Ramsay parecia certamente um daque-
les selvagens montanheses cuja reputação apenas era excedida pelas suas 
enormes posses. Eram um clã rico em terras, possuidores de uma vasta 
porção do sul das Highlands. Os seus olhos arrastaram-se de volta para 
Grimm, a despeito dos seus melhores intentos. Estava regiamente instala-
do na sua cadeira, com régia compostura e agindo como se tivesse todo o 
direito de ali estar. Semicerrou os olhos.

Os cantos da boca de Grimm retorceram-se ao de leve. — Até pa-
recem os velhos tempos convosco altercando um com o outro, mas pou-
pai-me às vossas brigas. Há aqui uma incógnita. Porque nos chamou Gi-
braltar St. Clair aos três a Caithness? Não oiço de qualquer perturbação 
aqui desde há anos. Quinn, o que dizia a tua mensagem? Que necessitava 
que atendesses a Caithness na sua ausência?

Acima deles, Jillian franziu o cenho. Boa pergunta aquela — porque 
haveriam seus pais de trazer estes três homens para Caithness enquanto 
compareciam ao batismo do neto? Hatchard, o primeiro homem de armas 
de Caithness, comandava uma poderosa guarda, e há anos que não havia 
perturbações por estas bandas das Terras Baixas.

— Dizia que desejava que eu olhasse por Caithness na sua ausência, 
e que se não pudesse roubar tempo aos meus navios por ele, que o fi zesse 
por Jillian. Encontrei a sua mensagem sobremaneira bizarra mas deu-me 
a impressão de que ele estava apoquentado com Jillian, e, verdade seja dita, 
tenho sentido a falta da moça — replicou Quinn.

Jillian foi acometida de um estremeção. Que engendrava o seu ardi-
loso pa?

— Jillian… a Deusa-Imperadora em pessoa. — Ramsay abriu-se num 
lampejante sorriso lupino.

As narinas de Jillian dilataram-se e a espinha inteiriçou-se-lhe.
— O quê? — Grimm parecia confuso.
— Ele refere-se à sua mui-louvada reputação. Não paraste nos está-

bulos quando entraste? — Como Grimm abanasse a cabeça, Quinn bufou. 
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— Muito deixaste de ouvir. Os moços não pararam de tagarelar acerca dela 
mesmo antes que desmontássemos, advertindo-nos de que não aviltássemos 
a sua “pia” conduta. “Deusa-Imperadora Jillian”, chamou-lhe um dos jovens 
moços, dizendo que meramente “Rainha” era coisa por demais trivial.

— Jillian? — Grimm parecia duvidoso.
Jillian lançou-lhe um olhar fulgurante ao cocuruto da cabeça.
— Enfeitiçados — afi rmou Ramsay. — Todos eles. Disse-me um 

moço que ela é a segunda Madona, e crê ele que se ela der à luz fi lhos, 
serão seguramente fruto de intervenção divina.

— Devo dizer, qualquer intervenção com Jillian seria divina — disse 
Quinn, abrindo-se num sorriso.

— Oh sim, bem entre aquelas suas divinas coxas. Já viram moça mais 
bem feita para o prazer de um homem? — Ramsay bateu com os pés no 
fogão e ajeitou-se na cadeira, deixando cair as mãos no colo.

As sobrancelhas de Jillian amarinharam-lhe pela fronte acima, e le-
vou uma mão à boca.

Grimm olhou bruscamente para Ramsay e Quinn. — Espera um mi-
nuto… o que queres tu dizer com “as suas divinas coxas”? Jamais conhe-
ceste Jillian, conheceste? Nem sequer sabes como se parece ela. E, Quinn, 
tu não a vês desde que era moça pequenina.

Quinn desviou o olhar, constrangido.
— Ela tem cabelo louro? — retrucou Ramsay. — Por demais farto, 

tombando-lhe ondulado pelas ancas abaixo? Rosto imaculado e mais ou 
menos desta altura? — Susteve a mão ligeiramente acima dele, sentado na 
cadeira, à guisa de exemplo. — O quarto dela não fi ca no segundo piso, 
bem virado para leste?

Grimm assentiu circunspecto.
— Sei como se parece ela, sim. Eu e Quinn vimo-la a uma janela 

quando entrámos a cavalo — informou-o Ramsay.
Jillian soltou um pequeno gemido, esperando que ele não continu-

asse.
Ramsay continuou, — Se é que ela é a mulher que estava a mudar de 

vestido, aquela com seios de fazer um homem…
As mãos de Jillian voaram protetoramente para o corpete. É um boca-

dinho tarde para isso, lastimou-se.
— Não a haveis visto vestir-se? — rosnou Grimm, olhando de relance 

para Quinn para se tranquilizar.
— Não — acudiu Ramsay —, vimo-la despida. Emoldurada pela ja-

nela, o sol derramando-se por sobre o mais esplêndido robe de pele rósea 
que eu jamais vi. Rosto de anjo, coxas cremosas, e o mais puro ouro de 
permeio.
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A vergonha mergulhou Jillian num rubor furioso desde a coroa da 
cabeça aos recém-contemplados seios. Eles haviam-na visto; toda ela.

— É verdade, Quinn? — clamou Grimm.
Quinn assentiu, com ar acanhado. — Pelo inferno, Grimm, o que es-

peravas que eu fi zesse? Que olhasse para outro lado? Ela é um espanto. Há 
muito suspeitava que a pequenina moça se faria uma encantadora mulher, 
mas jamais imaginara tão primorosos encantos. Conquanto Jillian sempre 
me parecesse uma irmã mais nova, depois de a ver hoje… — Abanou a 
cabeça e assobiou de admiração. — Bem, os sentimentos podem mudar.

— Não sabia que Gibraltar tinha uma fi lha assim — apressou-se Ra-
msay a acrescentar —, ou teria vindo farejar há uns anos…

— Ela não é nada que se fareje. É para desposar — dardejou Grimm.
— Oh sim, é para desposar, e para guardar, e para levar para a cama — 

disse Ramsay desenvolto. — Os patetas cá de Caithness podem deixar-se 
intimidar pela sua beleza, mas eu não deixo. Uma mulher assim precisa de 
um homem de carne e osso.

Quinn lançou a Ramsay um olhar irrritado e pôs-se de pé. — O que 
dizes ao certo, Logan? Se algum homem há de falar por ela, deverei ser eu. 
Conheço Jillian desde que era criança. A minha mensagem mencionava 
especifi camente vir por Jillian, e, depois de vê-la, intento fazer precisamen-
te isso.

Ramsay levantou-se lentamente, desdobrando o seu descomunal ar-
caboiço até se postar umas boas duas polegadas acima dos mais de seis pés 
de Quinn. — Acaso a única razão para a minha mensagem ter diferente 
fraseado se deva a St. Clair saber que eu não a conhecia. Seja como for, já 
é mais que tempo de eu tomar esposa, e intento dar à encantadora moça 
uma opção além de bambolear a camisa de noite — se é que a usa, embora 
eu não me queixe com certeza — ao lado de algum simplório agricultor 
das Terras Baixas.

— Quem chama agricultor a quem aqui? Eu sou o raio de um merca-
dor e valho mais do que as tuas desprezíveis, escanzeladas e hirsutas vacas 
todas juntas.

— Bah! Não é das minhas escanzeladas vacas que retiro a minha ri-
queza, sua maria embarcadiça das planuras…

— Oh sim, fazendo incursões contra os inocentes das planuras, mais 
provavelmente! — interrompeu-o Quinn. — E que diabo é uma maria 
embarcadiça?

— Nada que um pacóvio da planura saiba — retorquiu Ramsay.
— Cavalheiros, por favor. — Hatchard entrou no Salão Nobre, com 

uma expressão de cuidado no rosto. Servindo como primeiro homem de 
armas há vinte anos, podia sentir uma batalha a cozinhar em fogo lento a 
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meio condado de distância, e esta aqui fumegava-lhe sob o nariz. — Não 
há necessidade de brigar à conta disto. Tende tento nas línguas e dai-me 
um tempinho, pois tenho uma mensagem para vós de Gibraltar St. Clair. E 
assentai-vos por favor. — Apontou as cadeiras reunidas junto ao fogão. — 
Diz-me a experiência que homens em confronto raramente ouvem bem.

Ramsay e Quinn continuaram a olhar-se fulgurantes.
Jillian crispou-se e quase passou a cabeça através da balaustrada. O 

que engendrava o pai desta vez? O astuto e ruivo Hatchard era o conse-
lheiro de maior confi ança e amigo de longa data de seu pai. As suas feições 
vulpinas eram o perfeito refl exo da sua esperteza; era sagaz e lesto como 
uma raposa. Os seus dedos longos e magros tocavam o punho da espada 
enquanto aguardava impaciente que os homens obedecessem ao seu co-
mando. — Assentai-vos — repetiu vigorosamente.

Ramsay e Quinn reclinaram-se relutantes nas suas cadeiras.
— Apraz-me ver que haveis acorrido prontamente — disse Hatchard 

em tom mais ameno. — Mas, Grimm, porque vagueia o teu cavalo pelo 
pátio junto à muralha?

Grimm falou suavemente. — Ele não gosta de ser confi nado. Algum 
problema com isso?

Tal homem, tal cavalo. Jillian revirou os olhos.
— Não, problema algum por mim. Mas se ele se puser a comer as fl o-

res de Jillian, bem podes haver-te com uma escaramuça. — Hatchard ocu-
pou uma cadeira vaga, divertido. — Efetivamente, suspeito que te haverás 
com uma escaramuça faças o que fi zeres com o cavalo, Grimm Roderick. 
— Soltou uma casquinada. — É bom ver-te de novo. Porventura possas 
fazer exercícios com os meus homens enquanto aqui estás.

Grimm assentiu brevemente. — Então porque nos intimou Gibraltar 
aqui, Hatchard?

— Intentava deixar-vos instalar-vos a todos antes de vos comunicar a 
sua mensagem, mas cabe-vos já o direito. St. Clair trouxe-vos aqui pela sua 
fi lha — admitiu Hatchard, coçando pensativamente a curta barba ruiva.

— Logo vi — disse Ramsay presumidamente.
Jillian sibilou baixinho. Como ousa ele? Mais pretendentes, e entre eles 

precisamente o homem que ela votara odiar até à morte. Grimm Roderick. 
Com quantos homens lhe atiraria o seu pa para cima até que fi nalmente 
aceitasse que ela não se casaria a menos que encontrasse a espécie de amor 
que os seus pais partilhavam?

Hatchard reclinou-se na cadeira e encarou os homens de frente. — 
Conta ele que ela escolha um de vós antes que retornem da visita ao fi lho, 
o que vos dá a todos até fi nais de outono para cortejá-la.

— E se ela não escolher? — perguntou Grimm.
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— Escolherá. — Ramsay cruzou os braços sobre o peito, retrato vivo 
de arrogância.

— Jillian sabe disto? — perguntou Grimm baixinho.
— Isso mesmo, é ela cúmplice ou inocente? — gracejou Quinn.
— E se inocente é, até que ponto? — perguntou Ramsay perversa-

mente. — Eu, por mim, intento descobri-lo quanto antes.
— Por sobre o meu cadáver, Logan — rosnou Quinn.
— Assim seja. — Ramsay encolheu os ombros.
— Bem, fosse o que fosse que ele intentasse, não me parece que fosse 

que vós três se matásseis uns aos outros por ela. — Hatchard sorriu de-
bilmente. — Ele intenta meramente vê-la casada antes que cumpra outro 
aniversário, e um de vós será o homem. E não, Grimm, Jillian de nada 
sabe. Provavelmente de imediato fugiria de Caithness se tivesse a mais 
vaga suspeita do que o seu pai engendra. Gibraltar trouxe dúzias de pre-
tendentes para Jillian ao longo do último ano, e ela a todos escorraçou 
com uma tolice ou outra. Ela e seu pa deleitavam-se em levar-se a pal-
ma mutuamente; quanto mais invulgar a trama, mais inventiva a resposta 
dela. Embora, deva dizê-lo, ela sempre haja conduzido as coisas com uma 
certa delicadeza e subtileza que só uma Sacheron pode levar a efeito. A 
maior parte dos homens não tiveram ideia de haver sido… hã… à falta de 
melhor palavra… ludibriados. Tal como seu pai, Jillian pode ser a própria 
imagem do decoro enquanto planeia um autêntico motim por trás do ros-
to impassível. Um de vós deverá cortejá-la e conquistá-la, já que vós três 
sois as derradeiras esperanças de Gibraltar.

Impossível, argumentou Jillian para com os seus botões, com abala-
da convicção. O seu pa não lhe faria tal coisa. Faria? Enquanto o negava, 
acudiram-lhe à memória os longos e pensativos olhares que o pai lhe lan-
çara antes de partir. Subitamente a sua expressão a bem dizer culpada, os 
seus abraços de última hora antes de partir faziam sentido para Jillian. Pelos 
santos, com a impassibilidade com que acasalava as suas éguas de criação, o 
seu pa trancara-a no estábulo com três fogosos garanhões e partira de visita.

Emenda lá para dois fogosos garanhões e um frio, arrogante e impossí-
vel pagão, considerou silenciosamente. Tão seguramente como o sol nas-
cia e se punha, Grimm Roderick não se dignaria tocar nela nem com mãos 
alheias. Os ombros de Jillian afundaram-se.

Como se de algum modo lhe houvesse lido o pensamento, as palavras 
de Grimm Roderick pairaram no ar, instigando ainda mais a desatinada 
fúria de que ela era acometida na sua presença.

— Bem, comigo nã vos inquieteis, moços, pois que eu não desposaria 
a mulher nem que ela fosse a última mulher de toda a Scotia. Cabe-vos 
pois aos dois prover Jillian de marido.
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Jillian contraiu o maxilar e fugiu pelo corredor fora antes que sucum-
bisse à loucura de se catapultar da balaustrada abaixo, qual sibilante arma 
feminina feita de dentes e unhas.
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4

Castelo Maldebann
Highlands, acima de Tuluth

— Milorde, vosso fi lho está nas cercanias.
Ronin McIllioch levantou-se de um salto, os olhos azuis lampejando. 

— Vem para cá? Agora?
— Não, milorde. Perdoai-me, não era meu intento alarmar-vos — 

apressou-se Gilles a corrigir. — Ele está em Caithness.
— Caithness — repetiu Ronin. Trocou olhares de relance com os seus 

homens. Os olhos deles refl etiam cuidado, cautela, e inconfundível espe-
rança. — Fazeis alguma ideia da razão de ele se encontrar lá? — perguntou 
Ronin.

— Não. Desejais que averiguemos?
— Despacha Elliott, ele passa bem despercebido. Discretamente, 

atenta bem — disse Ronin. Suavemente acrescentou, — Há anos que meu 
fi lho não se acerca tanto.

— Sim, milorde. Julgais que ele poderá vir a casa?
Ronin McIllioch sorriu, sorriso que não lhe alcançou os olhos. — 

Não chegou ainda o tempo para o seu retorno. Ainda temos trabalho a 
fazer. Envia com Elliott o rapazito que desenha. Quero retratos, com gran-
de detalhe.

— Sim, milorde.
— E, Gilles?
Gilles deteve-se no limiar da porta.
— Alguma coisa… mudou?
Gilles suspirou e abanou a cabeça. — Ainda dá pelo nome de Grimm. 

E, tanto quanto os nossos homens lograram assegurar, jamais se incomo-



48  

dou em perguntar se ainda sois vivo. Assim como nem uma só vez olhou 
para oeste para Maldebann.

Ronin inclinou a cabeça. — Obrigado. É tudo, Gilles.

Jillian foi dar com Kaley a cortar batatas na cozinha. Kaley Twillow era 
uma mulher maternal dos seus trinta e muitos anos; o seu corpo curvilí-
neo abrigava um igualmente espaçoso coração. Originária de Inglaterra, 
viera para Caithness por referência de um amigo de Gibraltar quando lhe 
morrera o marido. Criada, assistente de cozinheiro, confi dente em lugar 
de uma mãe maquinadora — Kaley de tudo fazia. Jillian deixou-se cair na 
borda de uma cadeira e disse sem preâmbulos, — Kaley, tenho andado a 
pensar numa coisa.

— E que coisa seria essa, querida? — perguntou Kaley com um sorri-
so terno. Pôs a faca de lado. — Em regra, as vossas perguntas são deveras 
peculiares, mas sempre interessantes.

Jillian chegou mais a cadeira para a bancada onde Kaley se encontra-
va postada, de modo que os outros criados na buliçosa cozinha não ouvis-
sem. — O que quer dizer um homem “vir por uma mulher”? — sussurrou 
em tom conspirador.

Kaley de imediato pestanejou. — Vir? — ecoou.
— Vir — confi rmou Jillian.
Kaley tornou a pegar na faca, agarrando-a como se de uma pequena 

espada se tratasse. — Mas em que contexto ouvistes essa frase? — pergun-
tou rigidamente. — Tinha que ver convosco? Foi um dos guardas? Quem 
era o homem?

Jillian encolheu os ombros. — Ouvi um homem contar ter-lhe sido 
dito para “vir por Jillian” e que planeava fazê-lo, precisamente à letra. Não 
entendo. Ele já o fez… veio para cá.

Kaley pensou por um momento, depois riu à socapa, visivelmente 
mais descansada. — Acaso não terá sido o poderoso e louro Quinn, não, 
Jillian?

O rubor de Jillian foi resposta bastante para Kaley.
Calmamente tornou a pousar a faca na tábua de cortar. — Quer dizer, 

querida moça — Kaley baixou a cabeça junto da de Jillian — que ele inten-
ta levar-vos para a cama.

— Oh! — Jillian encolheu-se, de olhos arregalados. — Obrigada, Ka-
ley. — Escusou-se vivamente.

Os olhos de Kaley cintilavam enquanto Jillian se apressava a bater em 
retirada da cozinha. — Um belo homem. Moça afortunada.
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…

Enquanto corria para os seus aposentos, Jillian fervilhava. Conquanto pu-
desse apreciar o desejo de seus pais de vê-la casada, tanto era culpa deles 
como sua que não o estivesse ainda. Só no último ano haviam começado a 
encorajá-la, e não tardara que a inundassem com uma enxurrada de pre-
tendentes sem qualquer aviso prévio. Um a um, Jillian desencorajara-os 
brilhantemente convencendo-os de que era um inatingível modelo de per-
feição, a não considerar sob o ponto de vista carnal e mundano — uma 
mulher mais adequada ao claustro do que ao leito matrimonial. Uma de-
claração de tal intento arrefecera o ardor de vários dos seus pretendentes.

Se fria civilidade e frígida reserva falhassem, ela fazia alusão a uma 
disposição de família para a loucura que deitava com os homens a correr. 
Apenas fi zera uso disso por duas ocasiões; aparentemente o seu piedoso 
papel era sobremaneira convincente. E porque não haveria de ser?, cisma-
va. Jamais fi zera algo particularmente ousado ou impróprio em toda a sua 
vida, daí ter adquirido uma reputação de “sobremaneira boa pessoa”. — 
Blagh — informou a parede. — Gravem essa na minha lápide. — “Ela era 
uma sobremaneira boa pessoa, mas está agora morta.”

Conquanto os seus esforços para dissuadir os seus pretendentes hou-
vessem sido bem-sucedidos, aparentemente não lograra deter as maqui-
nações dos pais para casá-la; haviam chamado mais três pretendentes a 
Caithness e abandonado a fi lha à sua sorte. Sombria sorte deveras, pois 
Jillian sabia que estes homens não eram da laia de se deixar travar com 
umas quantas palavras desenvoltas e um semblante altivo. Assim como 
não aceitariam provavelmente as suas alegações de loucura hereditária. 
Estes homens eram demasiado confi antes, demasiado ousados… oh, pelos 
sinos do inferno, desenterrou outra imprecação de infância, eles eram por 
demais másculos para a paz fosse de que mulher fosse. E, se não tivesse 
cautela, estes três homens poderiam levá-la a reclamar todos os epítetos 
de infância que aprendera enquanto saltitava nos calcanhares de Quinn 
e Grimm. Jillian estava acostumada a homens gentis e modestos, homens 
castrados pelas suas próprias inseguranças, não a fanfarrões touros por 
inteiro que julgavam “inseguro” signifi car uma fortaleza instável ou uma 
viga fraca nuns alicerces.

Dos três homens que lhe invadiam agora a casa, o único que ela po-
deria ter esperança de persuadir a considerar compassivamente a sua si-
tuação era Quinn, e isso sem qualquer certeza. O moço que ela conhecera 
anos antes era bem diferente do magnífi co homem que se tornara. Até 
mesmo nos confi ns de Caithness ela ouvira falar da sua reputação por toda 
a Escócia como implacável conquistador, tanto de comércio como de mu-
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lheres. Para culminar, se é que a interpretação de Kaley era de confi ar e 
Quinn fi zera de facto alusão a levá-la para a cama, o seu juvenil sentido 
protetor amadurecera em viril possessividade.

Depois havia o intrépido Ramsay Logan. Ninguém tinha de conven-
cer Jillian de que o de-negro-trajado Ramsay era perigoso. Destilava peri-
go de cada poro.

Grimm Roderick era outra conversa. Certamente não lhe forçaria a 
mão, mas a sua simples presença era assaz má por si só. Era um constante 
lembrete dos mais dolorosos e humilhantes dias da sua vida.

Três bárbaros que haviam sido escolhidos a dedo pelo seu próprio 
pa para a seduzir e desposar rondavam na sua casa. O que ia ela fazer? 
Embora a ideia lhe aprazesse imensamente, fugir não fazia muito sentido. 
Eles apenas tinham vindo por ela, e duvidava que lograsse chegar a casa de 
algum dos seus irmãos antes que os homens de Hatchard a apanhassem. 
Ademais, cismou, não iria deixar a sua casa só para se afastar dele.

Como podiam os seus pais fazer-lhe isto? Pior ainda, como podia ela 
alguma vez tornar a descer lá abaixo? Não só dois dos homens a haviam 
visto sem uma só peça de roupa, como evidentemente planeavam colher 
o mais que maduro, ou assim haviam concluído seus pais sem sequer lhe 
solicitarem a opinião, bago da sua virgindade. Jillian apertou os joelhos 
protetoramente, deixou cair a cabeça no regaço e decidiu que as coisas não 
poderiam fi car muito piores.

Não foi fácil para Jillian esconder-se nos seus aposentos todo o dia. Não 
era de natureza covarde. Nem, contudo, era tola, e sabia que deveria ter um 
plano antes de se sujeitar aos perigos da nefanda maquinação de seus pais. 
À medida que a tarde se escoava em anoitecer e não lhe ocorrera ainda 
qualquer inspiração, descobriu que se sentia deveras irritada. Odiava ser 
engaiolada nos seus aposentos. Queria fazer-se passar por virginal, queria 
dar um pontapé à primeira pessoa que visse, queria visitar Zeke, queria 
comer. Julgara que alguém aparecesse até à hora da janta, estivera certa 
de que a leal Kaley viria saber dela se não aparecesse para a ceia, mas as 
criadas não apareceram sequer para lhe limpar os aposentos ou acender 
o fogão. À medida que as solitárias horas passavam, a ira de Jillian foi au-
mentando. Quanto mais zangada fi cava, menos objetivamente considera-
va a sua situação, acabando por concluir que simplesmente ignoraria os 
três homens e seguiria com a sua vida como se nada fosse.

De momento a sua prioridade era comer. Arrepiada com a friagem 
do entardecer, envergou uma leve mas volumosa capa e aconchegou o ca-
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puz em torno do rosto. Acaso, se se cruzasse com algum dos enormes bru-
tamontes, a escuridão a par da protetora vestimenta lhe concedesse anoni-
mato. Provavelmente não enganaria Grimm, mas os outros dois ainda não 
a tinham visto com roupa.

Jillian fechou a porta de mansinho e deslizou para o corredor. Optou 
pela escada de serviço e desceu cuidadosamente os sinuosos degraus às es-
curas. Caithness era enorme, mas Jillian brincara em cada canto e recanto 
e conhecia bem o castelo; nove portas além e à esquerda fi cava a cozinha, 
logo a seguir à despensa. Espreitou pelo longo corredor. Alumiado por 
bruxuleantes candeias, estava deserto, o castelo silencioso. Onde estava 
toda a gente?

Quando avançou em frente, uma voz fl utuou da escuridão atrás dela. 
— Perdão, moça, mas poderíeis dizer-me onde posso encontrar a despen-
sa? Acabou-se-nos o uísque e não se vê uma criada.

Jillian quedou-se petrifi cada em pleno andamento, momentanea-
mente desprovida de fala. Como podiam todas as criadas desaparecer e 
aquele homem aparecer no preciso instante em que ela decidia escapu-
lir-se dos seus aposentos?

— Pedi-te que te fosses, Grimm Roderick. O que fazes ainda aqui? — 
disse com desenvoltura.

— És tu, Jillian? — Ele acercou-se, perscrutando através das sombras.
— Tantas outras mulheres assim em Caithness clamaram que partis-

ses para que confundas a minha identidade? — perguntou ela docemente, 
mergulhando as mãos trémulas nas dobras da capa.

— Não te reconheci sob o capuz até te ouvir falar, e, no que a mulhe-
res toca, bem sabes o que sentiam por mim as mulheres por estas bandas. 
Parto do princípio de que nada haja mudado.

Jillian quase se engasgou. Ele estava tão arrogante como sempre. Pu-
xou o capuz para trás, irritada. As mulheres haviam-se enamorado todas 
dele quando aqui fora acolhido, seduzidas pelo seu porte severo e peri-
goso, pelo seu corpo musculoso, e pela sua absoluta indiferença. Criadas 
haviam-se atirado aos seus pés, damas de visita haviam-lhe oferecido joias 
e alojamento. Fora um espetáculo revoltante. — Bem, estás mais velho — 
aparou-lhe o golpe debilmente. — E sabes que quando um homem enve-
lhece o seu bom porte se pode ressentir.

A boca de Grimm retorceu-se ao de leve para cima ao mesmo tempo 
que dava um passo para diante à luz bruxuleante de uma tocha de parede. 
Apresentava diminutas linhas aos cantos dos olhos, mais brancas que a 
pele curtida das Highlands. Quando muito, ainda o faziam mais belo.

— Tu estás mais velha também. — Ele avaliou-a por entre os olhos 
semicerrados.
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— Não é bonito apontar a uma mulher a sua idade. Eu não sou uma 
velha solteirona.

— Eu não disse que o fosses — disse ele amenamente. — Os anos 
fi zeram de ti uma mulher encantadora.

— E? — clamou Jillian.
— E o quê?
— Bem, continua. Não me deixes em suspenso, à espera da malvade-

za que ias dizer. Di-la simplesmente e acaba com issso.
— Que malvadeza?
— Grimm Roderick, jamais me disseste uma coisa simpática que fos-

se em toda a minha vida. Por isso não comeces a fi ngir agora.
Um canto da boca de Grimm retorceu-se para cima, e Jillian consta-

tou que ele ainda odiava sorrir. Debatia-se, contrafeito, e raramente permi-
tia que alguém jamais transpusesse os confi ns do seu eterno autodomínio. 
Que desperdício, pois que ainda era mais bem-parecido quando sorria, se 
é que isso era possível.

Ele acercou-se mais.
— Alto já aí!
Grimm ignorou a ordem, mais se chegando.
— Eu disse alto.
— Ou farás o quê, Jillian? — A voz dele soou branda e divertida. Incli-

nou a cabeça languidamente e cruzou os braços sobre o peito.
— Bem, eu… — Reconheceu ao retardador que não havia grande 

coisa que pudesse fazer para impedi-lo de ir onde desejasse ir, fosse de que 
maneira fosse que lá desejasse chegar. Tinha o dobro do tamanho dela, e 
ela jamais estaria à sua altura fi sicamente. A única arma que alguma vez 
teria contra ele era a sua língua afi ada, aguçada até mais não por anos de 
prática defensiva no que tocava a este homem.

Ele encolheu impacientemente os ombros. — Diz-me, moça, o que 
farás tu?

Jillian não deu resposta, mesmerizada pela intercessão dos braços 
dele, pelos dourados torneares de músculo ao mais ligeiro movimento. 
Teve uma súbita visão do seu corpo rijo estendido a todo o comprimento 
sobre o dela, dos seus lábios retorcendo-se, não com a enfurecedora con-
descendência do costume mas com paixão.

Ele saltitou mais próximo ainda, até fi car a meras polegadas dela. Ela 
engoliu em seco com força e cerrou as mãos dentro da capa.

Ele baixou a cabeça na direção da dela.
Jillian não se teria movido se as paredes de pedra do corredor desa-

tassem a desmoronar-se à sua volta. Se o chão houvesse subitamente soço-
brado sob os seus pés, ter-se-ia quedado suspensa em sonhadoras nuvens 
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de fantasia. Mesmerizada, fi tou aqueles olhos brilhantes, fascinada pelas 
sedosas pestanas negras, pelo suave curtido da pele, pelo nariz aquilino e 
arrogante, pelos sensuais lábios retorcidos, pela fenda no queixo. Ele incli-
nou-se mais, o seu bafo adejando-lhe na face. Iria ele beijá-la? Poderia ser 
que Grimm Roderick acaso a beijasse? Respondera ele verdadeiramente ao 
chamado do seu pa… por ela? Sentiu os joelhos fracos. Ele pigarreou, e ela 
tremeu de antecipação. O que faria ele? Pedir-lhe-ia permissão?

— Então onde é que, milady, rogo-vos que me digais, fi ca a despensa? 
— Os seus lábios roçaram-lhe a orelha. — Creio que esta ridícula conversa 
começou comigo a dizer que fi cámos sem uísque e não se vê uma criada 
por aí. Uísque, moça — repetiu numa voz singularmente enrouquecida. — 
Nós homens precisamos de bebida. Dez minutos se passaram e não estou 
mais perto de dar com ela.

Beijá-la, pois. Quando as martas se enroscassem quais gatos sonolentos 
ao borralho. Jillian lançou-lhe um olhar fulgurante. — Uma coisa não mu-
dou, Grimm Roderick, e jamais o esqueças. Odeio-te ainda.

Jillian passou à força por ele, retrocedendo uma vez mais para a segu-
rança dos seus aposentos.
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No momento em que Jillian abriu os olhos na manhã seguinte, entrou em 
pânico. Ter-se-ia ele ido embora por ela haver sido tão odiosa?

É bom que se vá, recordou-se sombriamente a si própria. Queria que 
ele se fosse embora. Não queria? Franziu o cenho ao ponderar a absurda 
dualidade dos seus sentimentos. Tanto quanto lhe era dado recordar, sem-
pre padecera deste vacilar no que a Grimm tocava: odiando-o num mo-
mento, adorando-o no seguinte, mas querendo-o sempre por perto. Não 
fosse ele tão desatencioso para com ela, tê-lo-ia consistentemente adorado, 
mas ele deixara dolorosamente claro que a adoração dela era a última coisa 
que ele queria. E isso obviamente não mudara. Desde o primeiro momen-
to em que conhecera Grimm Roderick, sentira-se desesperadamente atra-
ída por ele. Mas após anos de ser enxotada, ignorada, e fi nalmente aban-
donada, desistira das suas pueris fantasias.

Ou não? Acaso esse fosse precisamente o seu medo: agora que ele 
estava de volta ela cometeria os mesmos erros de novo e comportar-se-ia 
como uma tola adolescente face ao magnífi co guerreiro em que ele se tor-
nara.

Vestindo-se com presteza, agarrou nos chinelos e apressou-se rumo 
ao Salão Nobre. Quando entrou, estacou abruptamente. — Oh senhores 
— murmurou. De algum modo lograra esquecer-se de que havia três ho-
mens em sua casa, tão consumida se quedara com pensamentos em torno 
de Grimm. Estavam reunidos junto ao fogão, enquanto diversas criadas 
levantavam dúzias de travessas e pratos da enorme mesa no meio do salão. 
Na véspera, a salvo atrás da balaustrada, Jillian fi cara impressionada com 
a altura e arcaboiço de todos três. Hoje, postada apenas a uns passos deles, 
sentiu-se qual salgueiro-anão numa fl oresta de poderosos carvalhos. Cada 
um deles tinha pelo menos doze polegadas a mais que ela. Era por demais 
intimidante para uma mulher que não se deixava intimidar com facilida-
de. Os seus olhos vaguearam de um homem para o outro.
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Ramsay Logan estava a um fi o de ser aterrorizador. Quinn não era 
mais o jovem fi lho de um chefe de clã das Terras Baixas, mas um poderoso 
laird por direito próprio. E Grimm era o único homem que não estava a 
olhar para ela; jazia postado de olhos fi tos no fogo. Ela tirou partido da sua 
distração e estudou-lhe o perfi l com olhos ávidos.

— Jillian. — Quinn avançou a saudá-la.
Ela forçou-se a tirar os olhos de Grimm e a concentrar-se no que 

Quinn dizia. — Bem-vindo, Quinn. — Colou um sorriso jovial nos lábios.
— É bom ver-te de novo, moça. — Quinn tomou-lhe as mãos nas 

suas e sorriu para ela. — Já lá vão anos e… ai, mas como eles foram gene-
rosos contigo… estás de tirar o fôlego!

Jillian ruborizou-se e olhou de relance para Grimm, que não prestava 
atenção de todo à conversa. Reprimiu a ânsia de lhe dar um pontapé e 
fazê-lo reparar que alguém a considerava encantadora. — Também tu mu-
daste, Quinn — disse alegremente. — Não é de admirar que tenha ouvido 
o teu nome associado a uma mulher bonita atrás de outra.

— E onde foi que tal ouviste, moça? — perguntou Quinn suavemente.
— Caithness não é exatamente o fi m do mundo, Quinn. Recebemos 

visitantes ocasionalmente.
— E perguntaste-lhes por mim? — sondou Quinn, interessado.
Atrás dele, Ramsay pigarreou impacientemente.
Jillian lançou outro olhar sub-reptício a Grimm. — Claro que per-

guntei. E o Pa gosta sempre de saber dos moços que criou — acrescentou.
— Bem, embora eu não haja sido criado aqui, o vosso pai pediu-me 

que viesse. Isso deve valer de alguma coisa — resmungou Ramsay, tentan-
do empurrar Quinn para o lado. E se este simplório se recordasse das boas 
maneiras, acaso julgasse apropriado apresentar-me à mais encantadora 
mulher de toda a Escócia.

Jillian julgou ouvir Grimm emitir um som abafado. O seu olhar voou 
para ele, mas ele não movera um músculo e parecia ainda alheado da con-
versa.

Quinn bufou. — Não que eu discorde do julgamento que ele de ti faz, 
Jillian, mas cautela com a língua deste highlander. Tem uma reputação e 
tanto com as moças. — Voltou-se relutante para Ramsay. — Jillian, gostava 
de apresentar-te…

— Ramsay Logan — interrompeu Ramsay, avançando intempestiva-
mente. — Senhor do maior castelo das Highlands e…

— Uma ova, é o que é — bufou Quinn. — Os Logan mal têm um pote 
onde… — calou-se e pigarreou — cozinhar.

Ramsay empurrou-o para o lado e postou-se no seu lugar. — Dei-
xa-te disso, de Moncreiff e, ela não está interessada em gente da planura.
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— Eu sou gente da planura — recordou Jillian.
— Por mero nascimento, não por opção, e o casamento poderia cor-

rigir isso. — Ramsay acercou-se de Jillian o mais que pôde sem lhe pisar 
os dedos dos pés.

— A gente das planuras é o lote civilizado dos Escoceses, Logan. E sai 
de cima dela, ainda a forças a sair porta fora.

Jillian sorriu grata para Quinn, e logo se encolheu quando Grimm 
fi nalmente a olhou de lado.

— Jillian — disse ele suavemente, assentindo vagamente na sua dire-
ção antes de se voltar novamente para o fogão.

Como podia ele afetá-la tão intensamente? Tudo o que o homem ti-
nha a fazer era dizer o seu nome, uma palavra, e Jillian fi cava incapaz de 
formar uma frase coerente. E havia tantas perguntas que lhe queria fazer 
— anos e anos de “porquês”. Porque me deixaste? Porque me odiavas? Por-
que não podias adorar-me com eu te adoro a ti?

— Porquê? — clamou Jillian antes de saber que abrira a boca.
Ramsay e Quinn fi taram-na, perplexos, mas ela só tinha olhos para 

Grimm.
Marchou decidida para o fogão e cutucou Grimm no ombro. — Por-

quê? Dizes-me apenas isto? De uma vez por todas, porquê?
— Porquê o quê, Jillian? — Grimm não se virou.
Ela cutucou-o com mais força. — Sabes “porquê o quê”.
Grimm olhou relutantemente de relance por sobre o ombro. — Re-

almente, Jillian, não faço a menor ideia do que estás para aí a falar. — Os 
olhos azul-gelo sustiveram os seus, e por um momento julgou vislumbrar 
neles um descarado desafi o. Aquilo atarantou-a.

— Não sejas ridículo, Grimm. É uma simples pergunta. Porque vie-
ram vós três para Caithness? — Jillian depressa salvaguardou o que lhe 
restava de orgulho. Eles não sabiam que ela os ouvira falar da desprezível 
artimanha de seu pai, e não tardaria a descobrir se algum deles seria ho-
nesto com ela.

Os olhos de Grimm tremeluziram estranhamente; num outro ho-
mem Jillian acaso lhe houvesse chamado desapontamento, mas não nele. 
Ele varreu-a com os olhos da cabeça aos pés, reparando nos chinelos que 
ela agarrava nas mãos. Quando ele lhe olhou para os pés nus ela encolheu 
os dedos para baixo do vestido, sentindo-se singularmente vulnerável, 
como se tivesse seis anos de novo.

— Calça os chinelos, moça. Ainda apanhas um resfriado.
Jillian olhou-o fulgurante.
Quinn foi postar-se ao seu lado e ofereceu-lhe o braço para ela se 

apoiar enquanto punha os chinelos. — Ele tem razão. As pedras são frias, 
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moça. Quanto ao porquê disto, o teu pa intimou-nos a olhar por Caithness 
na sua ausência, Jillian.

— Deveras? — disse Jillian docemente, acrescentando “mentiroso” 
ao rol de nomes maus que chamava aos homens na privacidade dos seus 
pensamentos. Enfi ou um pé num chinelo, depois o outro. Duvidava de 
que Grimm se importasse se ela morresse com um resfriado. Calça os chi-
nelos, ordenara ele, como se ela fosse uma criancinha insubordinada in-
capaz de completar a simples tarefa de se vestir. — Esperam-se distúrbios 
para estas bandas das Terras Baixas?

— Mais vale prevenir que remediar, moça. — Ramsay proferiu o lu-
gar-comum com o seu mais sedutor sorriso.

Prevenir uma ova, pensou ela obstinadamente. Prevenir não era isto 
certamente, rodearem-na de guerreiros por todos os lados, infl amados ao 
mero cheiro de uma mulher.

— O vosso pa não desejou arriscar que sobreviesse alguma coisa a 
Caithness na sua ausência, e agora, vendo-vos, moça, entendo o seu cui-
dado — acrescentou Ramsay lisonjeiramente. — Também eu escolheria 
apenas os melhores para vos protegerem.

— Eu sou toda a proteção de que ela necessita, Logan — disse Quinn 
secamente. Pegou-lhe na mão e conduziu-a para a mesa. — Trazei o pri-
meiro almoço para a senhora — instruiu a criada.

— Proteção de quê? — perguntou Jillian.
— De ti própria, muito provavelmente. — A voz de Grimm soou bai-

xa mas ainda assim ressoou claramente na sala de pedra.
— O que foi que disseste? — Jillian girou para trás no assento. Qual-

quer desculpa para uma disputa com ele era bem-vinda.
— Disse proteção de ti própria, fedelha. — Grimm susteve-lhe o olhar 

com o seu, bem ardoroso. — Estás sempre a meter-te em perigos. Como 
quando te foste atrás dos latoeiros. Estivemos sem saber de ti dois dias.

Quinn riu-se. — Pela lança de Odin, esquecera-me disso. Quase en-
louquecemos de cuidado. Eu dei contigo por fi m a norte de Dunrieff e…

— Eu teria dado com ela se não houvesses insistido que eu fosse para 
sul, Quinn. Eu bem disse que eles haviam seguido para norte … — recor-
dou-o Grimm.

Quinn olhou de lado para Grimm. — Pelos sinos do inferno, homem, 
não cismes nisso. Demos com ela, e é isso que importa.

— Eu não me perdi para começar — informou-os Jillian. — Sabia 
exatamente onde estava.

Os homens riram.
— E não estou sempre a meter-me em perigos. Apenas queria sentir 

a liberdade dos latoeiros. Tinha idade bastante…
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— Tinhas treze anos! — dardejou Grimm.
— Sabia muito bem olhar por mim!
— Foi uma travessura das tuas — brincou Quinn.
— Jillian jamais comete travessuras — murmurou Kaley ao entrar na 

sala e ouvir a última frase. Pousou uma travessa fumegante com salsichas 
e batatas diante de Jillian.

— Que pena, se é que é verdade — ronronou Ramsay.
— Depois houve a vez em que ela fi cou fechada na pocilga. Recor-

das-te dessa, Grimm? — riu-se Quinn, e nem mesmo Grimm logrou ocul-
tar um sorriso. — Recordas-te do ar dela, acuada a um canto, a desancar 
a enraivecida mãe porca? — bufou Quinn. — Juro que Jillian guinchava 
mais alto do que a bicha.

Jillian pôs-se em pé de um salto. — Já chega. E deixe-se de sorrisos, 
Kaley.

— Eu própria me esquecera dessa, Jillian. — Kaley soltou uma cas-
quinada. — Éreis uma prenda e tanto.

Jillian fez uma careta. — Já não sou criança nenhuma. Tenho vinte e 
um anos…

— E porque foi que não vos casastes, moça? — interrogou-se Ramsay 
em voz alta.

Fez-se silêncio enquanto todos os olhos, incluindo os de várias cria-
das curiosas, se focavam em Jillian. Ela retesou-se, o embaraço colorin-
do-lhe as faces de róseo rubor. Pelos santos, estes homens não se conti-
nham com nada. Nem um dos seus pretendentes passados teria ousado 
tão direto ataque frontal, mas estes homens, recordou-se lugubremente, 
não se pareciam com nenhuns outros homens que ela jamais houvesse 
conhecido. Até mesmo Grimm e Quinn eram variáveis desconhecidas; 
haviam-se tornado perigosamente imprevisíveis.

— Bem, porque não te casaste? — perguntou Quinn suavemente. — 
És bela, engenhosa, e bem dotada. Onde estão todos os teus pretendentes, 
moça?

Onde, deveras?, cismou Jillian.
Grimm virou lentamente costas ao fogão. — Sim, Jillian, diz-nos. 

Porque não te casaste?
Os olhos de Jillian voaram para os dele. Por um longo momento foi 

incapaz de libertar-se do engodo daquele olhar e das estranhas emoções 
que ele incitava nela. Com um imenso esforço de vontade, desviou o seu. 
— Porque vou entrar para o convento. O Pa não vos disse nada? — disse 
jovialmente. — Foi provavelmente por isso que vos trouxe aqui, para me 
escoltarem a salvo até às Irmãs de Getsemani chegado o outono. — Igno-
rou diligentemente o olhar reprovador de Kaley e deixou-se cair no assen-
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to, atacando a refeição com renovado apetite. Deixá-los mastigar aquilo. Se 
não admitiam a verdade, porque admitiria ela?

— O convento? — disse Quinn após um silêncio aturdido.
— A vida religiosa — clarifi cou.
— Essa coisa de desposar Cristo e nenhum outro? — gemeu Ramsay.
— Essa mesma — confi rmou Jillian com a boca cheia de salsicha.
Grimm não disse palavra ao retirar-se do Salão Nobre.

Umas horas mais tarde Jillian vagueava pelo pátio exterior, ao acaso, cer-
tamente nada inclinada a interrogar-se onde se teria metido um certo ho-
mem, quando Kaley espreitou pela porta de trás do castelo à sua passagem.

— O convento, é? Realmente, Jillian — repreendeu Kaley.
— Pelos santos, Kaley, eles estavam a contar histórias a meu respeito!
— Histórias encantadoras.
— Histórias humilhantes. — As faces de Jillian ruborizaram-se.
— Histórias ternurentas. Histórias verdadeiras, não patranhas ultra-

jantes como as vossas.
— Kaley, eles são homens — disse Jillian, como se isso explicasse tudo.
— Poderosos homens de bem, essa é que é, moça. O vosso pa traz 

aqui a mais fi na colheita para que escolhais esposo, e vós ides dizer-lhes 
que estais destinada à vida religiosa.

— Sabia que o meu pa os trouxe aqui para isso?
Kaley afogueou-se.
— Como soube?
Kaley pareceu embaraçada. — Estava a espreitar da salinha quando 

vós espiáveis da balaustrada. Tendes mesmo de deixar de despir-vos diante 
da janela, Jillian — admoestou.

— Não o fi z com intento, Kaley. — Jillian fez beicinho e franziu o 
cenho. — Por um momento julguei que a Mãe e o Pa lhe houvessem con-
tado, sem nada me dizerem a mim.

— Não, moça. Não contaram a ninguém. E acaso tenham ido um 
pouco longe de mais, mas podeis encarar isto de duas formas: podeis fi -
car zangada e despeitada e deitar por terra o ensejo, ou podeis agradecer 
à Providência e a vosso pa por vos ir buscar os melhores dos melhores, 
Jillian.

Jillian revirou os olhos. — Se estes homens são os melhores, então é 
o convento pela certa.

— Jillian, vamos lá, moça. Não luteis com o que é melhor para vós. 
Escolhei um homem e deixai de ser obstinada.
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— Eu não quero um homem. — Jillian fervilhava.
Kaley avaliou-a por um longo momento. — O que fazeis a vaguear 

aqui por fora, seja como for?
— Desfruto as fl ores. — Jillian encolheu os ombros languidamente.
— Não costumais montar de manhã, e depois ir até à aldeia?
— Não me apeteceu esta manhã. É um crime? — disse Jillian, rabu-

genta.
O lábio de Kaley retorceu-se num sorriso. — Por falar em montar, 

creio ter visto aquele atraente highlander Ramsay lá em baixo junto aos 
estábulos.

— Bom. Espero que seja pisoteado. Embora não esteja certa de haver 
cavalo com altura bastante. Acaso pudesse deitar-se no chão para facilitar 
a coisa.

Kaley perscrutou atentamente o rosto de Jillian. — Quinn disse-me 
que ia à aldeia buscar uísque ao MacBean.

— Espero que se afogue nele — disse Jillian, e olhou esperançosa para 
Kaley.

— Bem — disse Kaley com acento arrastado —, parece-me cá que 
vou voltar para a cozinha. Há muita comida a fazer para estes homens. — 
A voluptuosa criada virou costas a Jillian e fez menção de retirar-se.

— Kaley!
— O que foi? — Kaley pestanejou inocentemente por sobre o ombro.
Os olhos de Jillian semicerraram-se. — Não se faça de inocente, Kaley.
— Não vos ponhais com rabugices, Jillian.
Jillian ruborizou-se. — Peço desculpa. E então? — encorajou.
Kaley abanou a cabeça, com uma suave casquinada. — Estou certa 

de que não quereis saber, mas Grimm foi para o loch. Pareceu-me cá que 
intentava fazer barrela.

No momento em que Kaley se foi, Jillian olhou de relance à sua volta 
para se certifi car de que ninguém a observava, depois descalçou os chine-
los e correu para o loch.

Jillian encolheu-se atrás da rocha a observá-lo.
Grimm estava agachado à beira do loch, esfregando a camisa com 

dois seixos. Com um castelo cheio de serviçais e criadas para lavar roupa, 
remendar, atender a cada necessidade sua — até correr-lhe para o leito se 
ele acenasse com um dedo só —, Grimm Roderick fora a pé até ao loch, 
escolhera pedras, e lavava a sua própria camisa. Que orgulho. Que inde-
pendência. Que… isolamento.
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Ela queria lavar o linho puído por ele. Não, ela queria lavar o peito 
musculoso que o linho puído acariciava. Queria passar as mãos pelas cor-
dilheiras de músculo que lhe envolviam o abdómen e seguiam o sedoso 
rasto de cabelo negro até onde ele mergulhava debaixo do kilt. Queria ser 
bem acolhida no seu solitário confi namento e libertar o homem que, es-
tava convencida, se emparedara deliberadamente por trás de uma fachada 
de gélida indiferença.

Com um joelho na relva, a perna dobrada debaixo do corpo, esfre-
gava gentilmente a camisa. Jillian observou-lhe o contrair dos músculos 
dos ombros. Ele era mais belo do que qualquer homem tinha o direito de 
ser, com a sua grande altura e corpo perfeitamente torneado, o seu cabelo 
negro preso por uma tira de coiro, os seus olhos penetrantes.

Adoro-te, Grimm Roderick. Quantas vezes dissera ela aquelas pala-
vras na segurança dos aposentos privados da sua cabeça? Amo-te desde o 
primeiro dia em que te vi. Espero que repares em mim desde então. Jillian 
saltou para o musgo atrás da rocha, cruzou os braços sobre a pedra e 
pousou neles o queixo, observando-o esfomeada. As costas dele estavam 
douradas do sol, e os ombros largos afi lavam-se-lhe até à cintura esguia, 
onde o kilt lhe abraçava os quadris. Mergulhou uma mão no espesso ca-
belo negro, arredando-o do rosto, e Jillian suspirou face ao ondular dos 
músculos.

Ele virou-se e olhou diretamente para ela. Jillian quedou-se petrifi ca-
da. Maldito fosse o seu apurado ouvido! Sempre tivera sentidos sobrena-
turais. Como podia ela ter-se esquecido?

— Vai-te daqui, pavoa. — Voltou a pôr a sua atenção na lavagem da 
camisa.

Jillian fechou os olhos e deixou cair a cabeça nas mãos, derrotada. 
Não lograva sequer arranjar coragem para tentar falar com ele, para che-
gar até ele. No momento em que se punha com pensamentos babosos, o 
velhaco dizia algo do outro mundo e mordaz e lá se esvaziavam as velas da 
sua determinação antes sequer de levantar âncora. Suspirou mais sonora-
mente, comprazendo-se em grande autocomiseração.

Ele virou-se e olhou de novo para ela. — O que foi? — clamou.
Jillian levantou a cabeça irritada. — O que queres dizer com “o que 

foi”? Não falei contigo.
— Estás sentada aí atrás a suspirar como se o mundo fosse acabar. 

Estás a fazer tanto barulho que nem posso esfregar a camisa em paz, e 
ainda tens a impudência de me atacar quando indago polidamente com o 
que cismas tu.

— Indagas polidamente? — ecoou ela. — Chamas a um mal-rosnado 
e mais que acintoso “o que foi” uma polida indagação? Um “o que foi” que 
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diz “como te atreves a invadir o meu espaço com os teus deploráveis sons? 
Um “o que foi” que diz “podes por favor ir morrer noutro lado qualquer, 
pavoa?” Grimm Roderick, de polidez não sabes a mais maldita coisa.

— Não há necessidade de praguejar, pavoa — disse ele brandamente.
— Eu não sou uma pavoa.
Ele lançou um olhar sarcástico por sobre o ombro. — És, sim. Estás 

sempre a bicar em qualquer coisa. Pique-pique, pique-pique.
— A bicar? — Jillian irrompeu de pé, saltou a pedra e encarou Grimm. 

— Eu mostro-te o bicar. — Lesta como um gato, arrancou-lhe a camisa 
das mãos, retorceu o tecido e rasgou-a ao meio. Achou o som do tecido 
a rasgar-se perversamente satisfatório. — É isto que me apetece deveras 
fazer. Que tal para invasão do teu espaço? E porque estás tu a lavar a tua 
estúpida camisa para começar? — Olhou-o fulgurante, agitando a camisa 
rasgada para pontuar as palavras.

Grimm sentou-se nos calcanhares, olhando-a circunspecto. — Sen-
tes-te bem?

— Não, não me sinto nada bem. Não me tenho sentido nada bem 
toda a manhã. E deixa de tentar mudar de assunto e virá-lo contra mim, 
como sempre fazes. Responde à minha pergunta. Porque estás a lavar a tua 
própria camisa?

— Porque estava suja — replicou ele com calculada condescendência.
Ela ignorou-a com admirável contenção. — Há criadas para lava-

rem…
— Não queria incomodar…
— …camisas dos homens que…
— Uma criada pedindo-lhe que lav…
— E eu ter-te-ia lavado a estúpida coisa de qualquer maneira!
A boca de Grimm fechou-se bruscamente.
— Quero dizer, isto é… bem, tê-lo-ia feito se… se todas as criadas 

morressem ou tombassem gravemente enfermas e mais ninguém o pudes-
se fazer — encolheu os ombros — e fosse a única camisa que possuísses… 
e fi zesse muito frio… e tu próprio passasses mal ou assim. — Fechou a 
boca bruscamente, apercebendo-se de que não havia como sair do pala-
vroso pântano em que se metera. Grimm fi tava-a fascinado.

Pôs-se em pé com um gracioso movimento. Meras polegadas os 
apartavam.

Jillian ressentiu-se por ter de inclinar a cabeça para trás para olhar 
para ele, mas o seu ressentimento depressa foi substituído por uma esbafo-
rida perceção do homem. Quedou-se mesmerizada com a sua proximida-
de, fi xada no modo intenso como ele olhava para ela. Ele acercara-se mais 
ainda? Ou ela é que se inclinara para ele?
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— Tu terias lavado a minha camisa? — Os olhos dele perscrutaram 
atentamente os seus.

Jillian fi tou-o em silêncio, não se fi ando em si para falar. Se abrisse a 
boca, sabia Deus o que de lá sairia. Beija-me, seu grande e belo guerreiro.

Quando ele lhe roçou a mandíbula crispada com os nós dos dedos, 
ela quase desfaleceu. A pele formigou-lhe onde os dedos dele haviam pas-
sado. Os lábios dele estavam a um sopro dos seus, os olhos languidamente 
semicerrados e insondáveis.

Ele queria beijá-la. Jillian estava certa disso.
Inclinou a cabeça para receber o beijo. Cerrou as pálpebras com um 

adejar, e entregou-se por completo à fantasia. O alento dele adejou-lhe na 
face, e ela esperou, receosa de mover um músculo.

— Bem, agora já é tarde.
Abriu os olhos de chofre. Não, não é nada, quase retrucou. Beija-me.
— Para lavá-la, quero eu dizer. — O olhar dele caiu na camisa rasgada 

que ela ainda tinha nas mãos. — Ademais — acrescentou —, nã preciso 
que uma tola pavoa se alvoroce à minha roda. Pelo menos as criadas nã 
me rasgam as camisas, a menos claro está que anseiem por mas tirar do 
corpo, mas essa é uma conversa inteiramente diferente que não é para aqui 
chamada, e que estou certo não estarias interessada em ter comigo fosse 
como fosse…

— Grimm? — disse Jillian, crispada.
Ele olhou ao longe para o loch. — Hm?
— Odeio-te.
— Bem sei, moça — disse ele suavemente. — Isso mesmo me disseste 

a noite passada. Ao que parece todas as nossas pequenas “disputas” aca-
bam nessa palavra. Tenta ser um pouco mais inventiva, tentas?

Ele não moveu um músculo quando os restos da sua camisa molhada 
lhe bateram no rosto e Jillian marchou dali para fora.

Grimm apareceu para a ceia com um plaid lavado. Tinha o cabelo mo-
lhado, alisado para trás de um banho recente, e a camisa primorosamente 
rasgada ao meio pelas costas abaixo. As pontas soltas adejavam-lhe por 
sobre o plaid, e por demais ampla extensão das musculosas costas estava à 
vista para conforto de Jillian.

— O que te aconteceu à camisa, Grimm? — perguntou Quinn, curioso.
Grimm fi tou Jillian do outro lado da mesa.
Jillian levantou a cabeça, intentando fazer uma legítima carranca, 

mas fracassou. Ele olhava-a com aquela estranha expressão que ela não 
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lograva interpretar, aquela que ela lhe vira quando ele chegara e não pa-
rava de dizer o seu nome — e engoliu as palavras iradas com um bocado 
de pão que se tornara impossivelmente seco. O rosto do homem era de 
uma imaculada simetria. A sombra de uma barba acentuava as depressões 
sob os malares, defi nindo-lhe vincadamente a mandíbula arrogante. O seu 
cabelo molhado, preso por uma tira de coiro, cintilava como ébano à luz 
bruxuleante. Os olhos azuis brilhavam-lhe contra a pele curtida do sol, e 
os seus dentes brancos relampejavam quando falava. Os seus lábios eram 
fi rmes, róseos, sensuais, e nesse momento retorciam-se numa expressão 
de mofa.

— Tive um confronto com uma felina destemperada — disse Grimm, 
sustendo-lhe o olhar.

— Bem, porque não mudas de camisa? — perguntou Ramsay.
— Apenas trouxe uma — disse Grimm para Jillian.
— Trouxeste uma camisa? — bufou Ramsay incredulamente. — Pela 

lança de Odin, Grimm, tens dinheiro para mil camisas. Estás a tornar-te 
avaro, tu?

— Não é a camisa que faz o homem, Logan.
— É o que te vale. — Ramsay alisou cuidadosamente as pregas da sua 

alvíssima camisa. — Já pensaste que ela pode ser um refl exo dele?
— Estou certo de que uma criada ta poderá remendar — disse Quinn. 

— Ou eu posso emprestar-te uma.
— Nã me importo de usá-la assim. Quanto a refl exos, quem é que vai 

ver?
— Pareces um vilão, Roderick — escarneceu Ramsay.
Jillian emitiu um som resignado. — Eu remendo-a — resmungou em 

surdina, pousando os olhos no prato de modo a não ter de ver as aturdidas 
expressões deles.

— Sabeis coser, moça? — perguntou Ramsay, duvidoso.
— É claro que sei coser. Não sou um desastre completo como mulher 

lá por ser velha e por casar — retrucou Jillian.
— Mas as criadas não fazem isso?
— Por vezes fazem e por vezes não fazem — replicou Jillian enigma-

ticamente.
— Sentes-te bem, Jillian? — perguntou Quinn.
— Oh, podes simplesmente calar-te?
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Aquilo enfurecia-a. De cada vez que via a linha de pontos mal-amanhados 
franzindo o centro da camisa de Grimm, sentia que se transformava num 
irascível porco-espinho de olhos redondos e fulgurantes. Era tão humi-
lhante como se ele houvesse costurado ao longo das costas as palavras 
“Jillian perdeu o domínio de si e jamais irei deixá-la esquecê-lo”. Não podia 
querer que a tivesse rasgado, mas anos de sofrimento aos seus tormentos 
em criança haviam sido a sua ruína, e simplesmente explodira.

Ele estava de volta a Caithness, ele era desesperadamente atraente, 
e ele ainda a tratava exatamente da mesma maneira do que quando ela 
era criança. O que seria preciso para fazê-lo ver que ela já não era crian-
ça nenhuma? Bem, para de agir como tal, para começar, repreendeu-se a 
si própria. Desde o momento que, ternamente, lhe remendara a camisa, 
ansiava por emboscá-lo, despojá-lo do pernicioso lembrete, e alegremente 
queimá-lo. Fazê-lo, contudo, teria reforçado a sua perceção de que ela ti-
nha pendor para atos sem tino, de modo que em vez disso providenciara 
três camisas do mais fi no linho, imaculadamente costuradas, e dera instru-
ções às criadas para que lhas colocassem no quarto. Usava-as?

Nem uma.
A cada novo dia, ele envergava a mesma camisa com a ridícula prega 

pelas costas abaixo. Considerara perguntar-lhe porque não usava ele as 
novas, mas isso seria tão mau como admitir que a sua trama para a fazer 
sentir-se estúpida e culpada estava a resultar. Morreria antes de deixar trair 
um nico que fosse de emoção face ao homem desprovido de emoção que 
lhe sabotava as suas maneiras impecáveis.

Jillian tirou a custo os olhos do sombrio e sedutor homem que se pas-
seava pelo pátio, usando uma camisa mal remendada, e forçou-se a tomar 
um profundo e pacifi cador alento. Jillian Alanna Roderick; rolou o nome 
atrás dos dentes, num sopro sussurrado. As sílabas fl uiram eufonicamente. 
Quem me dera…
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— Então ides para o convento, hein, moça?
Jillian retesou-se. O troar gutural de Ramsay Logan não era o que 

ela estava a precisar de ouvir de momento. — Hm-hmm — balbuciou na 
direção da janela.

— Não fi careis nem duas semanas — disse ele convictamente.
— Como vos atreveis? — Jillian rodopiou para encará-lo. — Nada 

sabeis a meu respeito!
Ramsay sorriu presumidamente.
Jillian empalideu ao recordar-se de que ele a vira nua à janela no dia 

em que chegara. — Ficai sabendo que sinto o chamamento.
— Estou certo de que sentis, moça — ronronou Ramsay. — Penso 

apenas que tendes os ouvidos entupidos e ouvis o chamamento errado. 
Uma mulher como vós sente-se chamada para um homem de carne e 
osso, não para um Deus que jamais a fará sentir o júbilo de ser mulher.

— Há coisas melhores na vida do que ser a égua de criação de um 
homem, Logan.

— Nenhuma mulher minha seria jamais uma égua de criação. Não 
me interpreteis mal: não apouco a Igreja e os eleitos de Cristo, simples-
mente não vos vejo ser atraída por tal engodo. Sois por demais apaixonada.

— Sou calma e composta — insistiu ela.
— Não com Grimm por perto — disse Ramsay signifi cativamente.
— Isso é porque ele me irrita — dardejou Jillian.
Ramsay levantou uma sobrancelha e abriu-se num sorriso.
— O que vos parece assim tão engraçado, Logan?
— “Irrita” é uma palavra interessante para descrevê-lo. Não a que eu 

teria escolhido. Antes, deixai cá ver… “Excita”? “Deleita”? Os vossos olhos 
ardem como âmbar à luz do sol quando ele entra na sala.

— Muito bem. — Jillian voltou-se de novo para a janela. — Agora 
que debatemos a nossa escolha de verbos apropriados, e vós os escolhestes 
todos errados e evidentemente nada sabeis a respeito das mulheres, podeis 
continuar com o vosso dia. Xô, xô. — Acenou com a mão para ele.

O sorriso de Ramsay mais aberto se tornou. — Não vos intimido nem 
um pouco, pois não, moça?

— À parte a vossa atitude prepotente, e o facto de usardes a vossa 
grande altura e porte para fazer uma mulher sentir-se acuada, suspeito que 
sois mais cabrão que cabrião — resmungou ela em surdina.

— A maior parte das mulheres gosta do cabrão em mim. — Ele che-
gou-se mais.

Jillian lançou um olhar desgostado por sobre o ombro. — Eu não sou 
a maior parte das mulheres. E não me piseis os pés, Logan, que suportam 
o meu peso e mais nenhum. Podeis voltear de retorno a casa para as terras 
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dos poderosos Logan, onde os homens são homens e as mulheres são sua 
pertença. Eu não sou a espécie de mulher com que estais acostumado a lidar.

Ramsay riu-se.
Jillian virou-se lentamente, o maxilar crispado.
— Gostaríeis de uma ajudinha com Roderick? — Olhou por sobre o 

ombro dela, para fora da janela.
— Julguei que havíamos decidido que não sois um assassino de san-

gue-frio, o que signifi ca que de nada me serviríeis.
— Penso que precisais de ajuda. Aquele homem pode ser duro que 

nem uma porta.
Quando a porta do Salão Nobre se abriu um tudo-nada um escasso 

instante depois, Ramsay moveu-se tão veloz que Jillian não teve tempo 
para protestar. O beijo foi lestamente plantado e languidamente prolonga-
do. Fê-la pôr-se em bicos de pés e deixou-a estranhamente ofegante quan-
do ele a largou.

Jillian fi tou-o atordoada. Verdade fosse dita, recebera tão poucos bei-
jos que estava fl agrantemente despreparada para o hábil beijo de um ho-
mem maduro e consumado amante. Pestanejou.

O estrondo da porta a bater fez estremecer as vigas do teto, e Jillian 
entendeu. — Era Grimm? — soprou.

Ramsay assentiu e abriu-se num sorriso. Como ele começasse a bai-
xar a cabeça de novo, Jillian cobriu a boca com a mão.

— Vá lá, moça — incitou ele, tomando-lhe a mão na sua. — Conce-
dei-me um beijo de gratidão por mostrar a Grimm que se ele é demasiado 
estúpido para vos clamar, alguém mais o fará.

— Onde ides buscar a ideia de que cuido do que esse homem pensa? 
— Ela estava a ferver. — E ele certamente não cuida de que me beijeis.

— Recuperais do meu beijo com demasiada presteza para meu gosto, 
moça. Quanto a Grimm, vi-vos observá-lo por esta janela. Se não abris o 
coração…

— Ele não tem coração a que me abrir.
— Pelo que vi na corte apostaria que é verdade, mas jamais sabe-

reis ao certo até tentardes — continuou Ramsay. — Quem dera que, mal 
tentásseis, falhásseis, e o superásseis para poderdes começar a olhar-me a 
mim com tal anseio.

— Obrigada por tão brilhante conselho, Logan. Posso ver pela vossa 
própria bem-aventurada condição de casado que deveis saber sobre o que 
falais no que toca a relações.

— A única razão por que não estou bem-aventuradamente casado 
é o estar a guardar-me para uma mulher de bom coração. Tornaram-se 
prenda rara.
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— Requer-se um homem de bom coração para atrair uma mulher de 
bom coração, e provavelmente tendes andado a procurar nos lugares erra-
dos. Não descobrireis o coração de uma mulher entre as suas… — Jillian 
calou-se abruptamente, mortifi cada com o que quase dissera.

Ramsay irrompeu numa gargalhada. — Dizei-me que vos poderei 
fazer esquecer Grimm Roderick e vos mostrarei um homem de bom cora-
ção. Tratar-vos-ia como uma rainha. Roderick não vos merece.

Jillian suspirou melancolicamente. — Ele não me quer. E se lhe so-
prais uma palavra que seja sobre o que julgais eu sentir, que vos asseguro 
não sinto, encontrarei maneira de vos desgraçar.

— Apenas não me rasgueis as camisas. — Ramsay ergueu as mãos 
num gesto de derrota. — Vou sair até à aldeia, moça. — Saiu, lesto, porta 
fora.

Jillian fez uma carranca para a porta fechada por um longo momento 
depois de ele se ir. Pelos santos, estes homens estavam a fazê-la sentir-se 
com treze anos de novo, e os treze não haviam sido um ano bom. Um hor-
rendo ano, pensando nisso. O ano em que ela vira Grimm nos estábulos 
com uma criada, e se fora postar no quarto a fi tar tristemente o seu corpo. 
Os treze haviam sido uma desgraçada idade de impossível dualidade, de 
sentimentos de mulher num corpo de criança. Agora exibia sentimentos 
de criança num corpo de mulher. Alguma vez recuperaria a compostura 
com este homem por perto?

Caithness. Outrora Grimm considerara o nome equivalente a “céu”. Quan-
do pela primeira vez chegara a Caithness com a idade de dezasseis anos, à 
menina de ouro que o “adotara” apenas faltavam diáfanas asas para com-
pletar a ilusão de que ela lhe poderia oferecer angélica absolvição. Caith-
ness fora um lugar de paz e alegria, mas a alegria fora maculada por um 
poço sem fundo de desejo por coisas que sabia jamais poderiam ser suas. 
Conquanto Gibraltar e Elizabeth lhe houvessem aberto portas e corações, 
lá estava uma barreira invisível que ele fora incapaz de transpor. Ceando 
no Salão Nobre, escutara os St. Clair, os seus cinco fi lhos e única fi lha gra-
cejando e rindo. Tomavam tão óbvio deleite em cada passo do caminho da 
vida, saboreando cada fase do desenvolvimento dos fi lhos! Grimm tivera 
aguda consciência de que Caithness não era a sua casa mas sim de outra 
família, e que ele era acolhido meramente por generosidade, não por di-
reito de nascença.

Grimm exalou um sopro de frustração. Porquê?, desejava gritar, sacu-
dindo os punhos contra o céu. Porque tinha de ter sido Ramsay? Ramsay 
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Logan era um mulherengo incorrigível, desprovido da ternura e sinceri-
dade de que uma mulher como Jillian necessitava. Conhecera Ramsay na 
corte, anos atrás, e testemunhara mais que uns poucos corações destroça-
dos abandonados no selvagem rasto do sedutor highlander. Porquê Ram-
say? Logo no encalço desse pensamento veio um uivo silencioso: Porque 
não eu? Mas sabia ser isso impossível. Nã podemos evitá-lo, fi lho… nas-
cemos assim. Insensíveis assassinos — e, pior, ele era um Berserker ainda 
por cima. Mesmo sem invocar o Berserker, seu pai havia matado a própria 
esposa. O que o tornaria a herdada moléstia da mente, a par de ser um 
Berserker, capaz de fazer? A única coisa que ele sabia com toda a certeza 
era que jamais queria descobrir.

Grimm enterrou ambas as mãos no cabelo e parou de andar. Correu 
os dedos, afrouxando a tira de coiro e certifi cando-se de que tinha o cabelo 
limpo, não sujo de terra de viver na fl oresta. Não tinha as madeixas pente-
adas em tranças de guerra, não estava negro como um moiro por meses de 
sol e raros banhos, não parecia já tão bárbaro como no dia em que Jillian 
o descobrira no meio do arvoredo. Mas de algum modo sentia-se como 
se jamais pudesse lavar as nódoas desses anos em que vivera nas fl orestas 
das Highlands, ao despique com os mais ferozes predadores para obter co-
mida bastante para se manter vivo. Porventura fosse a memória de tremer 
arrepiado nos gelados invernos, quando sentira gratidão pela camada de 
sujidade na sua pele já que era mais uma camada entre o seu corpo e as 
temperaturas gélidas. Porventura fosse o sangue nas suas mãos e a certeza 
de que, se fosse jamais tolo bastante para se permitir ter sentimentos por 
alguém, chegaria a sua vez de se descobrir com uma faca na mão e o seu 
próprio fi lho a olhar.

Jamais. Jamais magoaria Jillian.
Ela estava ainda mais bela do que ele a recordava. Jillian estava uma 

mulher feita já, e ele não tinha defesas contra ela além da sua vontade. 
Só a sua formidável força de vontade o trouxera tão longe. Exercitara-se, 
disciplinara-se, aprendera a controlar o Berserker… na sua maior parte.

Quando entrara a cavalo no pátio uns dias antes e vira aquela risonha 
mulher de ouro rodeada de crianças deleitadas, a mágoa pela sua infância 
perdida quase o sufocara. Ansiara por inserir-se no quadro no suave rel-
vado em declive, tanto como criança como como homem. De bom grado 
se teria enroscado aos pés dela à escuta, de bom grado a teria tomado nos 
braços e dado-lhe crianças suas.

Frustrado pela sua incapacidade de lhe dar tanto uma coisa como ou-
tra, provocara-a. Então ela levantara a cabeça e Grimm sentira o coração 
cair-lhe até às solas das botas. Fora mais fácil para ele recordá-la com um 
rosto mais jovem e inocente. Agora o seu nariz graciosamente arrebita-
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do e os seus olhos cintilantes faziam parte das feições de uma ardente e 
sensual mulher. E os seus olhos, conquanto inocentes ainda, continham 
maturidade e um toque de silenciosa mágoa. Quem lhe dera saber quem 
fora que isso lhe introduzira no olhar, de forma a poder dar caça e matar 
o velhaco.

Pretendentes? Provavelmente tivera vintenas deles. Teria amado al-
gum?

Abanou a cabeça. Não lhe aprazia a ideia.
Então porque o chamara Gibraltar ali? Não acreditava por um mi-

nuto que tivesse alguma coisa que ver com ele ser um candidato à mão 
de Jillian. Mais provavelmente Gibraltar lembrara-se do voto que Grimm 
fi zera de proteger Jillian se ela alguma vez precisasse. E Gibraltar prova-
velmente precisava de um guerreiro forte bastante para impedir qualquer 
eventual sarilho entre Jillian e os seus dois “reais” pretendentes: Ramsay 
e Quinn. Oh sim, fazia perfeito sentido para ele. Estaria ali para proteger 
Jillian de ser comprometida fosse de que forma fosse e para pôr cobro a 
potenciais disputas entre os seus pretendentes.

Jillian: uma fragrância de madressilva e uma cabeleira de sedoso ca-
belo dourado, olhos de um rico castanho com pintas douradas, a exata cor 
do âmbar que os Vikings tanto haviam prezado. Pareciam dourados à luz 
do sol mas escureciam para um ardente castanho sarapintado de amarelo 
quando ela se zangava — o que com ele por perto acontecia o tempo todo. 
Ela era cada sonho seu acordado, cada fantasia noturna sua. E ele era peri-
goso pela sua simples natureza. Uma fera.

— Milorde, passa-se alguma coisa?
Grimm deixou cair as mãos do rosto. O moço que estivera sentado 

ao colo de Jillian quando ele ali chegara puxava-lhe pela manga e piscava 
os olhos para ele.

— Estais bem? — perguntou o rapaz, inquieto.
Grimm assentiu. — Estou fi no, moço. Mas não sou laird nenhum. 

Podes chamar-me Grimm.
— A mim pareceis-me um laird.
— Bem, não sou.
— Porque não gosta Jillian de vós? — perguntou Zeke.
Grimm abanou a cabeça, sem querer esboçando um lastimoso retor-

cer de lábios. — Suspeito, Zeke… é Zeke, não é?
— Sabeis o meu nome! — exclamou o moço.
— Ouvi-o quando estavas com Jillian.
— Mas haveis-vos lembrado!
— Porque não haveria de lembrar?
Zeke recuou um passo, fi tando Grimm com manifesta adoração. — 
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Porque sois um poderoso guerreiro, e eu sou, bem… eu. Eu sou apenas 
Zeke. Ninguém dá por mim. A nã ser Jillian.

Grimm contemplou o moço, avaliando a posição meio-desafi adora, 
meio-envergonhada de Zeke. Pousou a mão no ombro do rapaz. — En-
quanto aqui estiver em Caithness, gostarias de servir de meu escudeiro, 
moço?

— Escudeiro? — Zeke estava boquiaberto. — Eu nã posso ser um 
escudeiro! Nã vejo bem.

— Porque nã me deixas julgar isso? As minhas necessidades são mui-
to simples. Necessito de alguém que olhe pelo meu cavalo. Ele não gosta 
de ser confi nado, de modo que comida e água lhe devem ser levados onde 
quer que esteja. Tem de ser escovado e tratado, e tem de ser montado.

Às suas últimas palavras, a expressão esperançosa de Zeke desvane-
ceu-se.

— Bem, por enquanto ainda não precisa de ser montado, teve uma 
dura cavalgada a caminho daqui — apressou-se Grimm a emendar. — E 
eu poderia provavelmente dar-te algumas lições.

— Mas eu nã vejo bem. Nã posso de todo montar.
— Um cavalo tem muito bom senso, moço, e pode ser ensinado a 

fazer muitas coisas pelo seu cavaleiro. Iremos devagar. Primeiro, cuidarás 
do meu garanhão?

— Oh sim — soprou Zeke. — Cuidarei! Juro que cuidarei!
— Então vamos conhecê-lo. Ele pode ser esquivo para com os estra-

nhos a menos que eu lhos apresente primeiro. — Grimm tomou a mão 
do moço na sua; fi cou espantado com a forma como a diminuta mão foi 
engolida pelo seu punho. Tão frágil, tão preciosa. Um brutal lampejo de 
memórias irrompeu através dele — uma criança, não mais velha que Zeke, 
espetada por uma espada McKane. Afugentou-o ferozmente e fechou pro-
tetoramente os dedos em torno dos de Zeke.

— Aguardai um minuto. — Zeke fê-lo parar. — Ainda não me haveis 
contado. Porque nã gosta Jillian de vós?

Grimm vasculhou em busca de uma resposta que fi zesse sentido para 
Zeke. — Acho que é porque a importunei e atormentei quando ela era 
mocinha.

— Implicáveis com ela?
— Impiedosamente — concordou Grimm.
— Jillian diz que os moços apenas importunam as moças de quem 

secretamente gostam. Também lhe puxáveis o cabelo?
— Grimm franziu o cenho para ele, interrogando-se o que teria aqui-

lo que ver fosse com o que fosse. — Suponho que o haja feito, por uma ou 
duas vezes — admitiu após breve consideração.
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— Ai, que bom! — exclamou Zeke, com evidente alívio. — Então 
cortejá-la-eis agora. Ela precisa de um marido — disse convictamente.

Grimm abanou a cabeça, o mais breve laivo de um irónico sorriso 
retorcendo-lhe os lábios. Já devia estar à espera daquilo.


